


NO 
A noticia calu".no meio~, 

inesperadamente. O Por
lu&'al-Sulça, tido como 
anulado em vista do mo· 

mcnto anormal que 1e passava, 
sempre ae disputa, e na data in
dicada, a 21 de Maio, de aqui a 
algun1 diaa, na cidade de Basileia. 
Nlo deve estranhar-se que o en
contro ,e dispute em dia de se
mana. E que a próxima segunda
.feira rcpreaenta o dia sagrado da 
Sulça, o dia de Pentecostea. 

O seleccionador nacional, e 
nono querido companheiro de 
trabalho, Tavares da Silva, vê-se 
a braços num repente com duas 
viagens do grupo nacional ao es
trangeiro: uma à Corunha, já his
tória do passado; outra à Sulça, 
por enquanto uma incógnita. 

Sobre o que 1ucedeu em Espa
nha-já todos estão informados. 
O leam português excedeu, no 
que respeita a nlvel de a&&ocia
tion, !Odas aa expectativas. Foi o 
melhor grupo que enviámos a 
Eapanha, conseguindo lutar de 
igual para iF.1, em manife1ta 
toada de equillbrio. Que irá pas. 
11r-1e na segunda-feira, em Ba-
1ileiaP 

De posith•o, jã o disse Ta.ares 
da Silva: o grupo será formado 
na terra helvética, saindo de uma 
Jiata de dezassete jogadores. Adis
tribufçllo pelos diferentes lugares 
fornece sempre algumas indica
ções. 

Guarda-rtdea; Azevedo e Va
longo. 

Defe1as: Cardoso, Feliciano e 
Manuel Marques. 

Médio1: Amaro, Moreira, Bar. 
rosa e Francisco Ferreira. 

Aoançadoa: Esplrito Santo, 
Gomes da Costa, Quaresma, Tei
xeira, Peyroteo, Cabrita, Rafael e 
Catolino. 

Desloca-se, intacto, o conjunto 
qu~ foi a Espanha, maa aparece 

O.,.._QUE~ MOSTRA UM 

DE CORUNHA A BASILEIA 

o '' '' 1 ' A ~ 1 team. por,tugues 
de luteLol 

d e•loca-se pela segunda vez, n est a época, 
ao estrangeiro - agor a à Suíça 

como fazendo parte da comitiva 
o interior Joaquim Teixeira, do 
Benfica. 

lato quere dizer que o grupo 
nacional irá apresentar uma linha 
diferente da de RiazOrP 

Estamos convencidos que assim 
acontecerá. A chamada de Tei
xeira, 16 por ai, constitui real
mente a mais valiosa das indica
ç6e1. No futebol moderno é im
preecindlvel o vigor flsico, a 
fõrça muscular. 

Sabemoe, por conversa amiga, 
que Tavares da Silva não desejou 
tocar na estrutura do grupo. Por
que?- Pela impoasibilidade de 
razer treinos e conseqüente cha
mamento de novos valores. Sem 
dúvida, há por af rapazes que 
começam a tornar-se muito nota
dos, subindo a pulso o mastro 
que os conduz à internacionali
:tnçllo. Para não citar outros, e 
exprimindo em um a slntese do 
que afirmamos: Capela é um va
lor a acarinhar e a preparar. Con
temos com êle. 

Pouco ee conhece actualmente 
do futebol aulço. Os Minelli, Bal
Jabio, nickel e os irmãos Aedi são 
nomes que, embora continuando 
nos nouos ouvidos, estão por 
aaaim dizer esquecidos. Serão 
êssea os homens sobre quem re
catrá a representação sufça, en
trando em linha de conta com a 

BOM INSTANTÂNEO 

morte do famoso Trello Abylleen? 
Ou o leam será constituído por 
gente moça e porventura inexpe
riente? Ou dar-se-à o caso de 
novos elementos estarem enqua
drados na experiência dos an
tigos? 

Quanto a nós, tudo consiste em 
saber se a estrutura do ~rupo 
nacional helvét.ico conseguiu re
sistir à época anormal que o seu 
pala atrave11ou, ou se o leam da 
Sulça necessita de reorganização 
completa. 

Temoa aômente uma indicação: 
a recente vitória da Sulça frente 
à França, por 1-0. Mais nada. 
Lembremos, no entanto, uma 
coiaa: todos os desafios interna
cionais são muito diflceis. Os que 
se disputam no estrangeiro- mais 
diflccis do que quaisquer outros. 
Mas confiemos no leam de Por
tugal que se apresentará um Ba
sileia. l!:aee grupo tem já como 
base o histórico passado da 
Corunha. 

No 
de 

vestiário 
Riazôr 

O sentimento 
dos jogadores 

TAMBÉM fomos à Corunha. 
Andámos par lá misturados 
com os mais conhecidos crí

ticos portugueses, Ribeiro dos 
Reis, Hicardo Ornelas e Cândido 
de Oliveira, convivendo com o 
1clcccionador Tavares da Silva, e 
ainda com os dirigentes e jogado
res. Nin~uém deu pela nossa pre· 
sença. E bom não ser pessoa im
portante. Tal\'ez por isso, obser
vllmos e ouvimos nas melhores 
condições ••. 

• • . Tanta coisa Unhamos a di
:ter, desde a falta de água quente 
no llotel Atlantico, prejudicando 
as massagens, à alegria comuni
cativa de uns para os outros da 
equipa, cm todos os momentos e 
nomeadamente nas refeições. 

lnfiltrámo-nos no vestiário, que 
tinha ao meio um belo tanque. 
Só belo pelos vistos 1 Os espa
nhóis alirmaram antes do encon
tro que a água do tanque seria 
aquecida, mas afinal era gelada 
de transir. 

Cueiro curious e/iludes podem:obaerver-se nest11'feae-qua/quer 
de/as a traduzirem reacções ou senlimenlos opostos. O futebol 

oferece frequentemente isle(movimentadoa aspec/os •.• 

Logo no intervalo, a comoção 
do seleccionador era evidente. 
Fomos encontrá-lo, num abraço 
amigo com o capitão António 
Cardoso, ambos emocionados. Mas 
no fim .do encontro vimos ima-

LA 
A bola 
portuguesa 

não rolou 
no Riazôr 

A 

PORQUE? 

J,( no Ealádio Nacional linha 
aido ulilizada, e na hora e 
meia, uma bola espanhola. 

Agora, em Riazór, oollou a jo
gar-1e com uma bola e1panho/a, 
durante 08 noventa minutos. 

Significa isto alguma coi1ai' 
Tem imporlltncia o facto? 

A quealtJo cnooloe doísaapectos: 
um de ordem moral; outro té
cnico. No primeiro, aparece vin
cado o de1ejo doa dirigente• e&· 
panhói8 1e colocarem 11empre 
num plano de 1uperioridade. Só 
por iuo o problema merecia aer 
leoanlado. O aegundn, de meno1 
importância, ntJo dei:ra de •er 
i!{ualmenle um elemento com in· 
fluência no jógo. Oe menos im
portãncia-repetimo8--em virlude 
da8 bolai e1panhola e portu
g11e1a 8erem senslvelmenle iguais. 

Aasim se provou no exame a 
que o árbitro sufço procedeu an
tes de começar a função. Três 
bolas C8panholas e uma portu
guesa apresenlaram a mesma 
circunferência, diferindo um 
pouco no pé8o. A bola portuguesa 
ac11aou 420 gramas, menos 20 
que a mai1 leoe bola e1panhola. 
Ouere dizer: qualquer das bolai 
verificada• era regulamenlar, 
podendo 1eroir para o jógo. 

Por ];ui 1e vé que não têm o 
menor undamenlo as nolfciaa 
publica aa na imprensa vizinha, 
alribuindo aos portugue&e8 o 
péa.imo hábilo de jogarem com 
bolai pequenM, como se usa na 
América do Sul. 

NtJo é certo. As bolas que levá
mos para a Cor11nha eram de 
excelente fabrico-melhores que 
as eapanholaa-e ab1olutamenle 
regulamentare8. 

O árbitro recu&ou-as. Os árbi
lroa, me•mo oa inlernacionai1, 
podem fazer ludo. Alé o que ndo 
devem fazer •.• 

gcns que não queremos por mais 
tempo esconder. 

O que os rapazes sofreram! 
Como sen tiram viva e dolorosa
mente a desgraça da derrotai To
dos - sem excepção. Francisco 
Ferreira estava sucumbido. Tinha 
o penally Calhado em frente dos 
olhos. Feliciano, uma criança 
grande, duvidava ainda do seu 
comporta menlo. Cardoso não pro
nunciava uma palavra. Nem os 
jornalistas se lhe aproximavam. 
Metia mêdo 1 Peyroteo queixava
-se das lort11raa a que fõra subme· 
tido. Os auplentes igualavam-se 
em sofrimento. Tinham, de resto, 
boa• palavras para os seus cama· 
radaa e(eclivos. Um quadro ines
quech•ell 
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BASKETBALL 

A equipa do «Belenenses» 
e ncetou eam. i nL o • e guro 
para o t í t u l o m.áxim.o 

O «basket» agrada aos des
portistas. Luta-se com 
energia num campo de 
pequenas dimensões e 

por i110 tem de ver-se habilidade, 
rapidez, \'°der de reflexos e íOrça 
atlética, individual ou colectiva. 
Ainda há pouco tempo, no jOgo 
Belenenses-Vasco da Gama, por 
certo o melhor desafio desta 
época, conseguiu o p6blico lis
boeta compreender que as mais 
variadas e mais compl!cadas vir
tudes do jOgo de «basice!» resi
dem 'precisamente na maneira 
como se revela o esíOrço e o cui
dado na preparação de cada um. 

aparecessem a representar cida
des ou vilas, dariam relêvo à mo
dalidade e conseguiriam certa
mente um aeguro aumento de 
praticantes-jogadores de amanhã. 

Pense a Federação no assunto. 
E como o campeonato dejuniores 
não principiou, talvez não fOsse 
diC!cil legislar nesse aentido. 
Arrojado pensar no caso? Se 
assim IOr, pouco se perderá ••• 

O campeonato nacional da se
gunda divisão vai principiar. A 
concorrência não é graude. I nfeliz
mente, poucos agrupamentos des
portivos se decid~m por êste po
pular desporto. Lisboa, Porto e 
Coimbra; TOrre1 Vedras, Setúbal 
e mais um ou outro centro, como 
Aveiro, afastado mas entusiasta, 
ainda prestam o seu concurso. 
Mas é pouco. Se os juniores, cui
dadosamente servidos, tiverem o 
seu torneio «sério»1 talvez se re
solva o problema. Mais um motivo 
para se defender o alargamento 
tão útil como urgente. Damos a 
palavra a quem de direito ... 

UMA ENTREVISTA 

NAT A Ç Á O 

No «Festival de ALertura» 
Jerem.ia• Sim.ão e.taLeleeeu novo "reeord .. 

nos 100 m.etro•-livres. principiante• 

REATA NDO a t rad i ção, a 
F. P. N. inaugurou a época 
natatória no primeiro do
mingo de Maio, com o seu 

clássico «Festival de Abertura•, 
ao qual a falta de espaço só ·hoje 
nos permite fazer referência. Os 
nadadores tomaram, assim, o pr i
meiro contacto com a água fria. 
E, caso curioso, fizeram-no pre
cisamente no mesmo dia em que 
se jogou na Corunha o 16.0 Por
tugal-Espanha em futebol, numa 
temporada em que o 2.0 Portugal
Espanha em natação e •water
-polo» domina-ou deve domi
nar 1 ... - todos os espfritos que 
se interessam pela causa da na
tação. 

J erem l H Slm lo 
o laomem de momeato 

Sem favor, as honras da jorna
da vão para o estorilense Jere
mias Simão, que progrediu ex
traordinàriamente em relação à 
época transacta. 

O seu tempo de agJra,- 1 m. 

6.. s. 9/10 -que estabelece o novo 
«r eco r d » dos 100 metros-livres 
principiantes e que o coloca como 
o segundo poriuguêa na distância, 
é, de facto, brilhante, com o por
menor ainda de ter sido conse
guido eem adversário que o aper
tasse. 

Mais do que a figura dominante 
do «Festival de Abertura•, Jere
mias Simão é, francamente, o 
homem do momento. 

Nas restantes provas de prin
cipiantes, António Xeira, Manuel 
Morais e Artur Machado estive
ram em evidência. 

o .... rit6rlae 
d e G..Ui.erme P a troa • 

Entre os iniciadoa,evidenciou-se 
Guilherme l'atrone. Averbou dois 
bons triunfos - e dois bons tem
pos. E em ambas as provas ter
minou destacado. 

Nos 66 metros-costas obten 
62 s. 8/10, contra 65 s. do estori
lense José Alberto Figu• redo. 

Nos 66 metros-livres creditou
-se de 44 s. 3/10, contra 46 s. 8/10 
do seu companheiro de clube Ar
mando Rodrigues. 

O Belenenses veio a ganhar 
hee jOgo. E bem. Mas o Vaeco da 
Gama, de classe colectiva muito 
louvável, comportou-se com a 
maior dignidade. Perdeu como 
poderia ter ganho-coisa banal, 
mas exacta, como definição de 
bom comportamento técnico. 
Claro que, a não se verificar um 
empate, av.arecerá sempre o ven
cedor ••• As vezes-êste não pode 
di1culir-1e; mas noutros joiros, o 
vencido merece honras maiores. 
Não é o caso do Belenenses-Vasco 
da Gama. Os dois grupos foram 
digno• um do outro e só poderá 
afirmar-se que o titulo, em boa 
verdade, apenas deveria ficar bem 
num dêles. 

Os cavaleiros espanhóis 
Nos 66 metros-bruços, também 

para iniciados, foi Armando Ro
drigues quem dominou-e bem. 
Conseguiu 54 s. 9/10. 

A formação de Belém terá de 
jogar com o Benfica, o Conim
bricense, o Algés e o Guifões. 
Alguns jogos diflceis? Possivel
mente. Mas não se deve esquecer 
que deu recentemente um grande 
passo para o titulo. O grupo do 
Benfica, depois do Belenenses e 
do Vasco da Gama, parece prepa
rado para conseguir boa classi
ficayão. Diga-se, entretanto, que 
as Jornadas à sua frente ainda 
podem embaraçar a sua carreira. 
Algés e Conimbricense, de valor 
técnico muito igual, sem dúvida 
superiores ao Guifões, segundo 
do Porto, talvez não possam «ÍC· 
rir» a classe dos grupos da frente. 
Isto, no papel. Que, em questões 
de jOgo- nada pode surpreender 
•em cheio ... ». 

Pouco importa relatar desafios. 
Interessa. isso sim, numa revista 
como Sladium, desenvolver 
conceitos que valorizem o jOgo-e 
que dêlc possa ficar uma idéia 
geral aceitável, tanto em favor da 
propaganda como da compreensão 
do «acontecimento». t&te deve ser 
o noaao propósito. Ou melhor: 
é o nosso propósito. 

Não custa assim afirmar, desde 
já, que o campeonato nacional de 
«basket•, o ano passado põsto em 
disputa pela Federação respectiva, 
conquistou seguro caminho. As 
receitas, segundo se julga, não 
têm aido más, e o comportamento 
desportivo dos grupos também 
~companhou a boa iniciativa da 
entidade dirigente. Admirável. 
Consiga-se também alargar a acti
vidade dos orientadores técnicos 
de muitas equipas concorrentes. 

Os juniores, por exemplo, tal
vez necessitem de regulamenta
ção nova. Um campeonato, nos 
moldes do nacional, entre grupos 
da Divisão de Honra-seria rece
bido com geral agrado. Três gru
pos de Lisboa, dois do POrto e 
um de Coimbra, ou mais, que 
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são Lon s em. qua lquer parte do m.undo ! 
- afirmou à STADIUM o sr. general Manuel Latino 

VAI começar, dentro de pou
cos dias, o Concurso Hl
pico Internacional de Lis
boa. Aproveitámos o facto 

para ouvir alguém que nos desse, 
com conhecimento de causa, a 
sua opinião sobre o valor dos ca
valeiros espanhóis, adversários 
de todos os anos e que abrilhantam, 
com a sua presença, a nossa com
petição máxima .. 

O nome do ar. general Manuel 
Latino impunha-se e a sua genti
leza facilitou a missão do jorna
lista, que deita vez não vê neces
sidade da apresentação da praxe. 

Fig u r a extraordinàriamente 
conhecida e muito justamente 
apreciada, não precisa daquela 
apresentação. 

O sr. general Manuel Latino, 
elemento de extraordinário relêvo 
no hipismo nacional, concursista 
da velha guarda, chefe de inúme
ras equipas, que em Nice, Roma, 
Madrid e Barcelona representaram 
a cavalaria por tuguesa, e daquelas 
que le,•aram as nonas tradições 
aos Jogos Ollmpicos de Colombes 
e Amsterdão, recebeu-nos na sala 
nobre da Sociedade Bipica, entre 
fotografias e troféus históricos, 
num ambiente de simpatia que 
nos desvaneceu. 

Dissemos-lhe ao que !amos. 
Disparámos a primeira pregunta 
e o sr. general Latino, conhecedor 
de tudo o que diz respeito ao des
porto bipico, respondeu-nos pron
tamente, com um sorriso: 

-Os cavaleiros espanhóis são 
bons em qualquer parte do mundo! 
Tão bons que, não esqueçamos, 
foram os vencedores dos Jogos 
Ollmpicos de 1928, disputa_dos em 
Amsterdão. 

«Às suas belas qualidades aliam 
ainda outra apreciável vantagem: 

é que dispõem de grande nómero 
de CAvaloa de categoria, sempre 
bem treinados. O Estado espanhol 
dispensa ao hipismo o seu cari
nho, comprando animais que têm 

Generel MANUEL LATINO 

proporcionado bons êxitos à ca
valaria do pais vizinho. 

Uma pregunta se impunha. Fi
zemo-la de pronto: 

-Há, a seu ver, ar. general, 
diferença de valores entre cava
leiros portugueses e espanhóis P 

-Quanto a mim, os méritos 
equilibram-se-e a comprovar 
êssc equillbrio estão os resultados 
obtidos na «Taça de Ouro da Pe
nlnsulu, troféu máximo entre 

(l;oHfiHWa HO Jdl• IJ) 

Entre os juniore• e seniores 
merece relévo, primeiramente, o 
tempo de Mário Simas nos 100 
metros-livres: t m. 4 s. 4/10. Atris 
dêle, ainda que, claro, sem pode
rem tentar a vitória{ dois nadado
res travaram boa uta: Belmiro 
Santos (1 m. 9 s. 6/ 10) e Rafael 
Eduardo Ramos (1 m. iO s. 7/10). 

Artur Mendes Silva e J oão Mira 
Gomes fizeram boas provas nos 100 
metros-costas, dentro das euas 
possibilidades, terminando em l 
m. 23 s. 1/ 10 e 1 m. 211 s. 9/10, rea
pectívamentc. 

Boa vitória de Agostinho Pessoa 
Duarte nos 100 metroa-bruços, 
ainda que em tempo fraco: t m. 
28 s. 4/10. 

Q uatro pr oY .. 
quaúo •orrl•o• . . . 

Maria de Lourdee Teixeira Men
des, Lucllia Angcja, Hety Heyman 
e Ana Linheiro, dentro du res
pectivaa especialidades e catego
rias, triunfaram e distinguiram-se. 

Para principio de temporada, 
estiveram bem. Melhorarão por 
certo, em provas ruturas. Além de 
tudo o mais, deram ao festiv .1 a 
nota alegre e gentil que só a graça 
feminina consegue trazer, •. 

A.t eetafetH 

As estafetas provara1n sempre 
animação e1pcc1al. As dêste fes
tival não fugiram à regra. No con
j unto, duas \itórias do Algés, em 
iniciados e em princi,Piantes, e 
duas do Estoril, em juruores e se
niores. 

No total das 17 provas disputa
das, o Al11és obteve 10 vitónas, o 
Estoril-Praia 6 e o Belenensea 1. 

Eis em sfntese, as impressõee 
colhidas no•Fe1lival de Abertura». 
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S'UOS'IOIO~ a HI IA 

c&PEGILISA~ORIUGAL 
COORDrnAÇÀO D~ d'l@qJtiQf Qt:/Jaüm./a.1 

O ano de 1914 principiou pa ra o puglll•mo amador português de 
maneira au8plcloea. Na r eOnlno que ee reallzara a 20 de ~falo de 
lllU, no Centro Nacional de E~grlma, elegeram·•e novos corpos 

gerentes da Fcd.,raçCto Portujtueu du Boxe, figurando entre o• seus 
membro• algumus lndlvldualldadce 111urcante• na vida 11oclal portugueaa. 

Edunrdo l"orrclra de Caeiro (pre1ldeote), Eduardo Romero (vlce
·pr~slJcnte), Ávila de Melo (tesoureiro), Dr. Alberto Machado (1.º eecre
tàrlo) e Eduardo l.ule P into Bosto(:.?,• sccre tt\rlo)conetltulam a blrecção. 
O Coneclho f4!cnlco compunhn-eo de Ur um da Silveira, Paul Larroux, 
Francisco Nobr e Gucdc11, Guilherme Shlrh v e Plãcldo Duro. 

Devemos desde ji\ 1iuhllnhnr R acção o rganlzndora e proficiente do 
engenheiro Nobr e Guellee, que foi um grande anlmador ·do puglllsmo 
nuclon.11. 

Os scue conhecimentos, cxactoe e profundoe, permitiram que ee 
rc11lgl•sc111 011 regulamento• nlndu cm vigor - e que eão excefcntee, 
Hob múltiplo• aepcctoa. 

I·:~, Julho do IO lft n.uiillo de Ollvclm chegou a Portugal e no dlo 19 
do mc11mo mi!• rcalh:ava-80 no CRplonodtl do Ateneu Comercial de LI•· 
boa o combato entro Silva Ruivo e o a mador de Manchester. 

A grunde dcapropor\·âo de p<!sos, entre nmboe, nâo justificava o 
encontr o, mns a clrcunshincln do lla11lllo ter 
rcptodo Na11~lmon 10 de l.ye 11ara o catupeo-
nnto de Portugal orlglnnrn o ncontcclmento. 

l.y11, dcpolt< llc hat,•r t.:nl<ln• , r cllrur11 .. 1c 
rara l•ran\'ll O pera ltúlta, n!\o llOdcndo UC('I· 
tnr o de88flo lun\'ndo por Hoelllo d'' Ollvclrn. 
rol Silva Ruivo, eemprc nu br cchn. q uem 
levantou a lu•a. 

O encontro, a rblt rndo por Fra ncleco Xa· 
vier de Araújo, acubou oo :l.0 assnho. Ruivo, 
no Intervalo para o nseollo seguinte, declo
rou-ec lmpoulbllhado de proucguh· por ter 
a mão dir eita tu,.ada - ma11, mondo a ve r
dade que ee diga, Bnriillo punlrn.o de modo 
aseoz convincente, clomlnondo todo1101 a88ul
to11. Em 8cjtulda, 1''rancleco Xnvlcr de .\raú jo 
e llasillo fizeram uma dcmo1111t ra\'ÕO que 
lmprl'ealonou a assistência fdvon\.-elmcntc. 

:\o dln ZJ efeetunva-se na Praça de Tou
ro• do Campo Pequeno um combate entre 
profl88lonals de cc1·ta nomeada. Foram odver
eórlos o americano llnrr1 Cooper e o frttncêa 
EuRtachl'. ambos mcloe-in.:dloe. PclM l l ho
ra~ da noite os doh• 11dverel\rlo11 1ubh1111 no 
• ring e na prceen\·a de mul•os eepcctadorcs 

disputavam uma luta dcnodada e cheia de prl
moree técnico&. 

A dccleCto, opor1uuldado e poder de Euetachc, 
auxlllndo por um jôgo de pernas biza rro, perml
tlrom· lh<' atirar Coopcr ao tapete pela contagem 
de dez ecgundoe, apeea r da resletêncla eetólca do 
americano, que era de modetto valor. 

Alguna dlae 111al11 tard t>, no Campo de Des
porto• de Renflca, a 27, efee tuavam-se ·as prova• 
de boxe e do pceoe e alt.:rce doe Jogo• Deaportlvoa 
Naclonule. 

O primeiro combate dlaputou-10 pelas 15 
horae, entre os clevlselmou A. Borges Cruz 
(Ateneu) e Guilherme Ganccz (Internacional), 
p:onh11ndo o primeiro por ponto•. Em 8Cgulda , 
A. Vieira (Noclone1) derrotou F. Qultérlo (Grupo 
Sportlvo da Tu110 Comercial), por deelstêncla. 
Na final, Jogedd pouco tempo mais tarde, coube 
a Borgee do Cruz \'cnccr Vieira. 

Nu eatcigorla cmelos-levcn ficou titular 
J. António Moreira (G. S. d11 T. C.) o nos ct,nelos
mMlos 11tonuel de N'oronha (A81oclacào Naval), 
que "mpatou com Clsnelroe de Faria (loternacio
nal). Noe cmédlou o crnclo.-pesadoe> apuraram-se, 

da Foneoca o Ba81llo de Oliveira (Ateni.u), amboe respectl vamente, C. Rijo 
ecm competidor. 

A organleaçl\o da provo e a eua orientação técnica esteve a cargo da 
F. P. B., sendo o Júri compoeto por 1". Nobre Guedce (presidente). Gull":crme 
Shlrley (aeeretárlo) e F. Xavier de Araújo (ârbltro). Serviu de cronometrista o 
sr. Standeo. 

A 6 de Agoeto, Baslllo partia pera Inglaterra o por tôda a Europa lavrava 
o Incêndio da primeira conflagração de cori\cter mundial. 

Os acontecimento• desportivos Iam s ofrer Igualmente a Influência e os 
prejulzoe proveniente• da guerra. 

O puglllemo português, otodo na fuac embrlonàrla, seria doe mais afec
tadoe. 

· No dia 1 de Novembro de 1914 o amador brasileiro Toblae Pinto Xavier, de 
pa88agem por Lleboa, antigo campeão lnter·oecolnr em Inglaterra , lançou um 
deeaflo a todoe oe melo-mMloe lueltanos. Só B t111lo, que ee encontrava fora 
do Pais, poderia ter aceitado o repto, mae 01 soue a.fazeres e a d l1tàncla de 
Maneheeter a Lleboa lmpoHlbllltavam qualquer acõrdo de datas. 

Também, até final do ano, não houve mais nenhuma manlfcatação Impor 
tante do deeporto do sõco. Apenae, o facto de poeear por Lleboa, a bordo do 
Zeeldndfa, no dia 2 de dezembro, o preto Jack Jobneoo, que eegula o--ca mlnbo 
de Bueno• Alree. 

O ainda campeão mundial de tõdae ae categorlae fugia de Parle e doe eeus 
prazere•. 

PeHcOu pda cidade e deixou-te fotografar tendo por fundo a eetátua de 
Camõee. 

Comeu no Tavaree Rico, caueando aseombro a eua gulodice e prometendo 
voltar a Portugal no ano Imediato. 

AHim terminou o ano de Ull4, ecm outroe facto• digno• de nota. 

O cflel>re Jack Johnoon 
-+-



~ALBINO ~ 
~deixou o futebol n 

QUEM ha por 111 que nllo conheço, pelo menos de nome Fran
chco Albino, O do nl'nficR? 

Iotcrnaclonnl dl• futebol durante muitos ono ... o aeu 
nome eau\ ligado no popular Jôgo. Desportista de boa 

tempera, amlzude v..irdadelra ao clube que eecolheu para repre-
8entar, Albino contribuiu multo para o preet1glo do Benfica. 

1-"ol êste Jogador, ndrnlrâvel no contacto com a bola e popula· 
risalmo entra 08 mllharee de adepto& do fu tebol, que se despediu 
da nctlvld11de deapor t l va, no decorr er 
de luzida festa, com 1eus momentos de 
emoção, homenagem apoteótl.:a que •e 
efectuou no passado domingo no campo 
do Benfica. 

Nos ultlmos momento• em que enver
gou a camisola rubra A l b 1 no viu·• e 
rodeado por tôdae as amizade• que muito 
justamente conquletou no dcepor to n aolo· 
na!. Passaram na suo fr onte, cm dc11fllo 
de aaudaçl\o, d iversa• r epr esontnçõe1 do 
desporto. Et·gueran1-so braços cm sn111lio· 
ção e ecoou u ma grandlosn sal vn d e pnl· 
mas. O eecarlnte da bnndclrn do Benfica 
parecia mais vivo. Era o momento da 
despedida. 

Fa!Amoll a Francit1f" Albino um pouco 
depoie da homenageni. Confiou-no• algu
mas pdlavras e uma saudaçl\o pera todo• 
os deeportlstat . 

- A minha «fome• de jogar tt oolu -
diz-no• - que sempre mo ucomp1tnhou, 
tinha do ceder pcra11tc o rodar d••8 anos. 

cTôda n minha amizade P<'lo Benfica, 
todo o meu dceejo de colaborar n!é ao• 
últimos lnetaotc11 na glória cio llH'U c lube, 
uào me fizeram l><'rdcr u no\'ilo dos reall. 
dadee, verificando que ln11latlr pa1 ,1 coo· 
tlnuar no meu po11to poderia n mnnhã ou 
depolt, constitui r um cttlir' o. 

- E sente ... ., bem 1<ub11tltulclo? 

1 

O 6lthao ul&rço 
dt Albino 1 anxiUtt 
0 traneportt ela 
•••ndataça do-· 
pconato udo .. t. .. 

- Sim l Moreira està à altura de desem
penhar com brilho o lugar que defendi no 
grupo. E vejo que durante uns onos não haverâ 
prcocupoçõc11 •.. 

Albino aprecia, qua n to a si, a diferença 
do futebol doa aeu8 tempo• para o de hoje, e 
confldcncht·11oe: 

- O futebol de hoje é mais dlflcll: Alé m 
dl81o upurccom menos valore• e a dedicação 
é mais ruro. Nos meus tempo• o clube obsorvla 
tõda 11 no88a v ide - e não me parc.cc que volte 
.i 11er poulvcl conseguir alinhar três anos con-
8C'Cutlvos o m c11mo ct eam• com o ê11e que o 
Bonflco teve, consigo e com Augusto A maro, 
Guetavo, Vieira, Raul Baptleta, Gaspar Pinto, 
llomlngoe Lopee, Rogério, Eeplrlto Santo, 
Xavier e Valadas. 

- Qual vai ser a sua actlvldededeeportlva? 
- A natação, tlmpleemente por praz,er, e 

talvez um cargo de treinador, somente por 
•cntlr que não po11eo perder tão depreesa o 
«vicio• da bola .•. 

Albino dita-no• depole a eua aaud açllo: 

Aandono o futebol com m dgua, ttcordando 
sempre ª" tard119 que cmeu> o Benf ica me 
{e: utver. 

Nesta Jiora de despedida a minha melhor 
eauda~'<lO é para 08 dospo rtletas tU todo o pais, 
que sempre me acarinharam, e para oe e6cloe do 
clube, t•luendo comigo todo11 08 momento• de 
ol,{frla e tr1s tl'::a nestes meue dezasseis anos de 
actll'ldode. 

Do Benfica ndo me d espeço; l le foi e será 
11em/>re <> grande clube que nito podemos - n6s, 
os 1•erdadelro11 bt!nflqul8ta11-abandonar. 

Para todos um grande abrJÇO. 

No quudro de honru dos que a judal'am a fazer 
o Jl(lnfit:u vul KOr ln8crlto a letra• Jo ouro o nome 
de Franchco Albino l 

Uma defua d• Roo 
110 JOjo Btn6ca·Spor· 
tln~. "º" º' .1.8.~ . ,.,.i..,..., por a-1. 

F ERNANDO SA 



NA V «VOLTA A ESPANHA» 
Os portugueses JOÃO REBlLO e EDUARDO LOPES 
estiveram em evicl6ncia nas primeiras etapas 

ACARINIIADO e impulsio
nado por muitos e vários 
sectores estranhos ao des
porto, o ciclismo espa

nhol teve, hte ano, mais uma 
grande manifestação de acli vi
dade - a «Volta a Espanha», que 
principiou na passada quinta-feira 
com a etapa Madrid-Salamanca. 

Nlo reOniu a corrida, desta fei
ta, o lote de prestigiosos estra
diataa estrangeiros que em outras 
épocas nela têm alinhado. Homens 
da claue de Viello, Deloor, Max
-Bulia, Dignief, Molina e Barra] 
não puderam, devido à situação 
anormal 9ue ae atravessa, con
correr à importante corrida. No 
entanto, pela primeira vez na his
tória da prova, uma equipa de ci
clistas portugueses está a lutar 
com a fina flor dos estradistas 
esP,anhóia. 

E a «Volta» deste ano, pelas ca
racteriaticas do seu percurso, pela 
1everidadt do regulamento e tam
bém pela época em que é dispu
tada, a maio diflcil e violenta de 
tOdu quantas ae têm organizado. 
Nlo obstante haverem oa estra
tadiataa nacionais seguido para o 
pala vizinho em condições técni
cas e llaicas pouco aconselháveis, 
num plano de grande inferiori
dade numérica (8 contra 42) e 
obrigados ainda asubdividirem-se 
em duas equipas - uma do Spor
ting e outra de «isolados», para 
concorrerem a um prémio que 
surgiu à ultimà hora, mésmo 
aaaim, em circunat:lncias tão sin
gulares, oa nossos homens têm
-se portado de maneira a merecer 
elogios. llá até elementos, como 
Eduardo Lopes e Rebêlo, cujo 
comportamento é digno de aplau
sos. 

Na primeira etapa, João Re
belo - homem já com certa expe
riência, mas logoao em demasia -
chegou a fazer figura de vence
dor. Os espanhóis reagiram, po
rém, e o sportinguista não só foi 
alcançado como teve de ceder na 
arrancada para a meta. Terminou, 
todavia, cm 8.0 lugar, a escassos 
segundos do vencedor. 

Na segunda tirada Rehêlo vol
tou a evidenciar-se, chegando a 
Cácerea em 6.0 lugar, a 37 m. do 
vencedor - o galego Delio Rodri
guez, que era no sábado o «lea
der» da •Voltn . 

Coube a Eduardo Lopes a honra 
de, na terceira etapa, prestigiar o 
ciclismo português. Nessa tirada, 
que terminou em Badajoz, o cor
redor do G. D. Iluminante classi
ficou-se em 3.0 lugar, com o 
meemo tempo do vencedor-o 
maiorquino Gual. 

Inteligente como é, Lopes reco
nheceu que a pequena quilome
tragem da etapa lhe permitia aair 
da láctica de defesa para a de ata
que. Então esgueirou-se do pe
lotão para perseguir Gual, coope
rou na caça a êste com Gimenez, 
alcançou depois o fugitivo e ja
mais o largou. Na meta, em aoon-
1elhllvel economia de energias, 
nem sequer embalou, limitando-àe 
a 1eguir a roda doa adversários, 
para nlo perder tempo. Grande 
prova fb Eduardo Lopes ne•ta 
etapa de 136 quilometroa, percor-

§1.alaa 

rida em 3 h. 47 m. 11 s., à média 
de 35,900 klm. 

Jlilio Mourão, Império dos San
tos e Jorge Pereira, sensatamente 
pouco audacioaoe, têm-se mantido 
na expectativa, agrupados, ten
tando atrasar-se o menos possl
vel em relação aos primeiros. Cre
mos poder-se uperar dêstes três 
homens alguma coisa mais do que 
têm leito até agora - classifica
ções entre o 11.0 e 34.0 lugarea. 

De estranhas apenas as actua
çóea de Joio Lourenço e Aniceto 
Bruno. O sportinguista pode ser 
que esteja a ressentir-se já do 
exceeao de quilometragem com 
que seguiu para Espanha, facto 
que1 a ser verdadeiro, é para 

. laahmar, pois Lourenço poderia 
sair-ae airosamente na «Volta». 
Aniceto deve melhorar a meio da 
corrida, sabido que foi com treino 
deficiente. 

GIL MOREIRA 

OS CAMPEONATOS 
DE AMADORES 
E AS VITÓRIAS 

de Tavares da Silva 
e António Maria 
em seniores e ;uniores 

NA prova do campeonato na
ci ona Ide f1111do, para 
seniores, disputada do
mingo, no percurso Lis

boa-Bomharal-Liaboa, há que assi
nalar três factos: a extraordinária 
corrida de Tavares da Silva, o ex
celente comportamento de Onofre 
Tavares e a falta de brio despor
tivo de Carlos Quadros e Manuel 
Eapadinha. 

U.. campelo 

Tavares da Silva, o correcto e 
inteligente corredor do Lisgás, de
via ter feito a melhor prova da 
sua já brilhante carreira de estra
dista. Mal viu alrasado1, por ava
ria, 01 seus maia perigosos adver
sários - Quadros e Onofre - ja
mais deixou de se servir do«passo» 
duro de que diap6e nem Cugiu ao 
ataque1 cooperando na Cuga em que 
ae embrenharam também Pinto 
Ribeiro, Amândio e Ernani Ri
beiro, e quando verificou aer 
oportuno, a 60 quilometro• da 
meta, isolou-se e chegou a Lisboa 
com o avanço de 17 m. aõbre o se
gundo cla11ificado-depois de 
bater o «record• do percurso pela 
baptela de 10 m. 32 s. Assim ·con
qu11tou Tavares da Silva, futuro 
independente, mais um titulo de 
campeão nacional, para juntar ao 
de campeão de Lia boa de 1943 e 
1945. 

Onofre Tavares, rápido e vo
luntarioso corredor portuense, íêz 
também prova meritória. Vencido 
pela adnraidade, soube lutar, sem 
dealnimo, para recuperar o tempo 
perdido numa aparatosa queda em 
Carriche, e depoia acabou por ba-

ter, na embalagem Cinal, um lote 
de homens que são hona «sprin
tern e poaauem de facto valor. 

Dolo maa• deoportlota• 

Quanto a Quadros e a Espadi
nba, evidenciaram-ae, sim, mas 
por mo ti voa que os devem fazer 
córar. Não reparando que iriam 
com semelhante procedimento 
deapreatigiar os aeus nomes e o dos 
clubes que representam, e mos
trando não posaulrem a menor 
parcela de respeito pelos adversá
riea, baea homens não encontra
ram melhor processo para «reco
lar 11 do que agarrar-se a uma 
camioneta e a~guir colados a um 
automovel. 

E jli altura de começar a punir 
estas faltas - as maia anti-despor
tivas • ue podem cometer-se na 
velocipedia, porque constituem 
uma burla contra os atletas que só 
sabem servir-se das suas faculda
des para correr. 

Estas e muitas outras que, a 
encoberto ou à descarada, teimam 
em fazer-se-perante a benevo
lência de uns ou a ignorância de 
outros, mas sempre com a noção 
clara do que representam por 
parte de quem as comete-não 
podem continuar impunes, para 
prestigio do ciclismo. 

A não ser as também volunta
riosas corridas feitas por Ernani 
Ribeiro e Pinto Ribeiro, nos pri
meiros 100 quilómetros, e a de 
Amândio Monteiro, alé à altura de 
«Curar», nada mais houve de inte
rêsse nesta prova de campeonato. 
José Jacinto maia uma vez «an
dou» mal, numa demonstração de 
que a bicicleta já não o entusias-
ma .•. 

lato de se ser corredor exige 
•garru- e certo interêsse pela 
modalidade ... 

A proya ele Junlon• e latclaclo• 

O titulo de campeão em juniores 
foi também justamente ganho por 
António Maria Jr., agora enver
gando a camisola do Sporting. 

Prova conduzida sem técnica 
nem tactica, «martelando» a frente 
do pelotão e terminando com uma 
fuga «em (Orça», já com a pista à 
vista, para evitar a luta c9m atletas 
maia rápidos. 

Dom1ngoa Jacinto, também 
cleão•, e Joaé Novais, represen
tante do Porto, foram os que me
lhor réplica deram ao vencedor, 
que cobriu os 108 quilometros da 
prova em 3 b. 28 m. 24 s. 

Na corrida de iniciados, que a 
Associação promoveu - a última 
do campeonato distrital, embora 
chegasse em primeiro lugar o san
galhense Santos Costa, seguido de 
Francisco Morgado, também há 
que esclarecer dlividas sobre o 
comportamento de alguns corre
dorea. 

G.M. 

Hl\ cVolt11 11 Esp11nha», os cor• 
redores Dello Rodriguez, que 
enverga a c11mlsol11 encarnada, 
Eduardo Lopes e Jorge Pereira, 
montam blclcletas da marca 
portuguesa FLECHl\. 

ATLETISMO 

BOA ESTREIA 
p~ra o 
SPORTING 

o campeonato doa estrean
tes foi uma lastimoea 
demonstração de incapa
cidade organizadora dos 

dirigentes regionais, felizmente 
compensada pela abundância e 
animação dos concorrentes e pela 
boa média dos resultados. Perdeu
-se o ritmo que tanto valori:tava 
aa organizações do atletismo e a 
falta de dinamismo dos compo
nentes do júri arrasta as provas 
incompreensivelmente, a borre
cendo o público e prejudicando 
os próprios atletas. 

Vêem-ae, deambulando pelo 
campo, aoa pares ou em grupi
nhos, seus tantos senhores muito 
calmos e absorvidos pela conver
sação de assuntos provàvelmente 
particulares, mas as competições, 
esaas, esperam e intervalam-se 
numa desastrosa falta de respeito 
pelos elementares direito' de quem 
pagou para presenciar um torneio 
de atletismo e não os devaneios 
peripatéticoa dos dirigentes. 

O próprio programa foi muito 
mal distribuído e contribuiu para 
a demora das sessões. No domingo. 
por exemplo, acumularam os 60 
metros com a estafeta 5x60 m., 
obrigando os melhores a correr 
seia ve:&es a di 1Ulncia. Já temos 
escrito algumas vezes, e a causa 
aumenta na directa razão do nli
mero de participantes, que a ma
neira maia conveniente de resol
ver estas dificuldades é separar 
as eliminatórias das finais em 
jornadas diferentes, ou correr as 
eliminatórias pela manhã e as 
meias.finais e finais pela tarde. 

No torneio de estreantes, em 
cuja classificação vigorou já o 
novo sistema de pontuação alcan
çando os cinco melhores de cada 
prova, o Sporting Clube de Por
tugal alcançou uma expressiva 
vitória, que traduz com clareza o 
notável trabalho em profundidade 
desenvolvido de há dois anos para 
cá pelos mentores da secção. Os 
«le6eu apresentaram muita gente, 
bem preparada e de incontestável 
valor. 

Das onze provas constantes do 
programa o Sporting ganhou oito, 
deixando as três restantes para o 
Delenenses, Denfica e Internacio
nal, privado por desclassificação 
de defender as suas legitimas es
peranças na eatafeta 5x60 metros, 
por transmiasão além do limite 
na eliminatória em que batera, 
apesar de tudo, o vencedor da 
final. Somaram os sportinguistas 
100,5 pontos, contra 108,5 de todos 
os adversários. 

lato diz tudo. 
Uma das notas salientes do tor

neio foi a prestnça de novas colec
tividades: Cuf, Gimnásio do Sul 
e Parede, e o reaparecimento do 
Atencu. 

Como a tôdas elas será diílcil 
competir além dos principiantes, 
bem andaria a Associação man
tendo nos programas das catego
rias superiores algumas provas 
para estreantes, que impedissem a 
prematura i nacção dos novos 
adeptos. 

Entre os competidores apareceu 
muita matéria boa, tanta que é 
impoulvel registá-la tôda. Cite-
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PUGILISMO~NO ESTÁDIO~MAIER 

VALDÉS domino G. MARTINS 
E PERDE A DECISAO, QUE SERÁ RECTIFICADA 
Sousa de•rolo Albo•PÓn - Os oulros combales 

A aessão de domintra no Es
t:ldio Maier lo1 pouco 
brilhante e não pode em
parceirar com outras que 

no mesmo local se têm eíectuado. 
O combate de fundo, entre Gui

lherme Martins e Valdés, ambos 
pêsos leves, durou oa 8 asaaltos 
previstos no programa. A decisão 
elaborada por um,júri foi atri
buída ao pugilista nacional em de
trimento do jogador visitante. Po
demos chamar-lhe decisão patrio
teira e injustificada, porque o 
domlnio técnico do castelhano ha
via sido claro e evidente em quáai 
todos os assaltos dos encontros. 

Martins, que não estava prepa
rado para um combate que se an
tevia rude e veloz, por motivo das 
obrigações do serviço militar, per
deu os seis primeiros assaltos. O 
jogador espanhol não se aplicou a 
fundo, como era seu dever de des
portista, e desde o inicio só tive
mos ocasião de o ver lutar episb
dicamente, embora dando impres
são de combater sem tréguas. Em 
suma, passou a mão pelo ~lo do 
público ••• 

Martins estrrimiu enquanto pôde 
e fb coisas vistosas nos primeiros 
três assaltos. Encaixou bem al
guns - raros - golpes duros no 
rosto, mas não conseguiu bater 
com a direita em hook, provando 
assim que o sõco é anunciado de
maia. Em seguida a uma troca vio
lenta no 2.0 aualto, pauou a 
cobrir-se e a ceder terreno, rom· 
pendo o contacto e precipitan
do-se no corpo-a-corpo para evitar 
as entradas de Valdés. A pauivi
dade dêste jogador a partir do 
sexto assalto tornou-se notória e 
Martins obteve a pontuação dos 2 
últimos assaltos. 

O árbitro, sr. Machado Júnior 

mos sbmente os mais destacados. 
O belenense Figueira e o spor

tinguista Mendes são dois corre
dores de velocidade com excelente 
«pinta» e aos quais auguramos 
bom futuro desportivo. Manuel 
Coelho deixou boa impressão na 
velocidade prolongada, bem como 
Domingos Canhão n6 meio fundo 
corto. 

Manuel Avelino venceu bem os 
2000 metros, sabendo colocar-se 
desde a largada em bom lugar-ao 
contrário de Américo Silva, que a 
nosso ver perdeu a prova por 
inexperiência, deixando-se ficar 
durante volta e meia na cauda do 
pelotão e obrigando-se a recupe
rar numa volta mais de cinqGenta 
melros, em sucessivas ultrapas
sagens. 

No grupo dos saltadores, talvez 
o mais fraco, apareceram rapazes 
com habilidade, mas fisicamente 
pouco dotados para a especiali
dade. Armando .Morai• é possante, 
mas pesado, e Octávio Costa, muito 
ági~ não possui a estatura de um 
saltador em altura. 

Nos lançamentos, em contra
partida, há bastante por onde ee
colher: Fernando Paiva, Mendes, 
Mateus, litorais, etc., pouuem es
tofo de Jançadoree, mas, como ~ 
lógico, uma longa prepara ç•o 
técnica a cumprir. 

SALAZAR CARREIHA 
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não leu convenientemente os bo
letins, facto que, pela segunda vez, 
lhe acontece. Um dos juízes opi
nara pela vitória de Valdés e o 
outro optara pelo empate. Mal se 
compreende o engano e a falta de 
cuidado havido na decisão publi
cada, que deverá ser rectificada 
para «empate•. 

A-ntes, em combate de meio 
fundo, auiatiu-se ao choque de 
Augusto de Sousa com Albarrãn. 
O aapecto geral desta pugna foi a 
rudua sangrenta, despida de boa 
esgrima. 

Sousa procurou descer ao so
brado o espanhol, aplicando-lhe a 
direita em •contra», mas só raras 
vezea a empregou com êxito. No 
5.0 assalto foi atingido com um 
golpe na face esquerda, que lhe 
cortou a pele, sangrando em abun
dãncla. Momentos depois era Al
barrán quem sofria idêntica pu
nição. Os dois últimos assaltos 
íoram morosas e, além da sangria, 
viram-se bastantes irregularida
des de parte a parte. A vitória de 
Sousa, por pontos, foi justa. 

Quintas, outro espanhol, derro 
tou o principiante Rocha 2.0 , em 
G assaltos. O portuense entrou a 
todo o pano, mas no 2.0 aasalto foi 

(Co•tluafllO da Jdrtna 10) 

DUAS NOTAS 
HO ESTRANGEIRO 

O «lennin de meia po11ui no 
ellrangeiro grande popu
laridade eª' •ua1 competi

ç6e8 chamam 1empre numero&a 
aui1Uncia, atraída pela emoçtlo 
e pelo dinamismo especlacular 
dai jogadaa. 

01 grande1 campe6e1 inlerna
ciona~ exibem-se nas vastas sa
fai de e1pectáculo com tanto 
ixilo e tamanho entu&iasmo como 
01 mai1 afamados pugi/i.stas. 
Quelltlo de clima •• • 

Assim se explica que, em In
glaterra, se mova agora forte 
camP.anha para a criaçtlo de um 
pro{issionali1mo «mesa-tennís
licon - se nos é permitido usar 
deBla palavra em contriburção 
para a actual tendéncia do neo
logismo de1portivo- o qual pas
saria a viver independente das 
org_anizaç6e& amadore1. 

E81e alvitre encontrou, porém, 
em determinado& meios, forte 
opo1içtlo, que pode parecer estra
nha à primeira vista, pois afigu
ra-se uantajosa para lodos os 
intere11ado1, participantes ou 
organizadorea. 

A atitude de reacçtlo pasaa, 
contudo, a 1er claramente com
preenafoel quando 1e conheçam 
a1 di1po1iç6e1 do regulamento 
internacional da modalidade, que 
permite ao1 amadore1 receberem 
quai1quer quantia1 pelai su~ 
exibiç6e1 de1de que peçam prévia 
autorizaçtlo/ Ne1ta1 condiçõu, 
na realidade, ntlo 1e ju81i{ica a 
1eparaçtlo em categorias; ntlo há 
trigo, nem joio. ~ludo trfgo-e 
do melhor. 

Quem havia de 1upor que o 
pacato «lenni1» de meia era o 
maia liberal doa de1porto1/ 

A selecção na.ciona.l 
e o problemo do soo forma.ção 

O 
encontro internacional do 
Estoril deixou no eaplrito 
de todos uma certeza: os 
xadrezistas portugueses 

podem competir em absoluto cor:n 
os espanhois, e até vencê-loe, eem 
que ias o pareça extraordinário. 
Esta convicção é mesmo compar
lilhada pelos próprios jogadores 
que em Outubro, em \1adrid, de
vem defrontar a equipa da nação 
vizinha, num segundo «mach• que 
tem desde já foros de sensacional. 
Contrariamente ao que sucedeu 
antes da nossa estreia interna
cional, encara-se a possibilidade 
do triunfo-e não a de obter um 
resultado a vincar simplesme.nle 
que não existe entre os dois gru
pos de jogadores peninaularea 
aquela diferença de clasee que 
chegou a propalar-se. 

Faltam sbmente cinco meses 
para o novo encontro. Por parte 
da nossa Federação, porém, não 
se verificou ainda qualquer ini
ciativa tendente a impulsionar o 
treino dos nossos prova veis repre
sentantes. Todavia, estamos pre
cisamente na melhor altura de 
cuidar dêate tão importante por
menor. Não faltam incitamentos e 
alvitres. A acção do dr. Ayala 
Botto, por exemplp, revestida da 

POR SEMANA 
EM PORTUGAL 

ENTRE a DirecçlJo Geral de 
De1porto1 e o Comi11ariado 
Nacional da Mocidade Por

tugue1a encontram-1e firmada1 
a1 normaa referente1 d partici
pação doa menore1 de 18 ano• 
em prov~ de1porlioa1, a1 quai1 
foram já comunicadaa dl federa
çõe1, para efeitos de imediata 
aplicação e rigoroao cumpri
mento da lei e do espírito que a 
ditou. 

De t6da1 as medidas po1ta1 
em prdtica, aquela que maior 
aplauso merece, e maia se mo1-
trava indispensdcel, é a que 
prorbe a parlicipaçao &imultflnea 
dos rapazes nas compeliçéJe1 pró
prias da Mocidade e no1 cam
peonatos de juniores federativos. 

Em anteriores despachos, a Di
recçtlo Geral de De1portos fir
mava já a do11trina que impedia 
q11alquer praticante de parllcipar 
no mesmo dia em doi1 jogai da 
meama ou de diferente1 modali
dades; mas, porque 01 organi1-
moa 1uperiorea reapectivo1 140 
independenlea, oa rapaze1 - com 
os quais maiore1 cautela1 140 
preci1as-alinhaoam pela Moci
dade e iam depoi1 jogar pelo 1eu 
clube ... 

lato, felizmente, acabou, e aca
bou também a tarefa doa palr6e1 
de pesca clubilla no1 grupo1 con
corrente• ao1 campeonato• da 
M. P., porque o ac6rdo lllo opor
tunamente ellabelecido prorbe a 
in1crição na• prooa1 cfubi1ta1 
ao1 menorea de 18 ano1 que 1e
jam comparticipante• noa tor
neio• promouidoa pela Mocidade. 

A partir deata data, nem 
acumulaç<Jo, nem tran1feréncia. 
Ainda bem/ 

carãcterlstica particular que lhe 
dá o seu cargo de Inspector de 
Oesportoe, tem sido magnifica de 
oportunidade, indicando o cami
nho a seguir em algumas das suas 
oportunas palestras radiofónicas. 

Na imprensa também o problema 
tem sido agitado. O internacional 
Rui de Nascimento, num dos úl
limoa números do nosso colega 
• Mundo Oeaportivo»,esboçou um 
estudo interessante do problema, 
tratando-o com grande acêrto. 
• Depois de indicar o melhor mé
todo a usar para incutir confiança 
nos jogadores, aconselha as anà
lises criticas daa partidas e estilos 
dos nosaoa adversários es\>llnhois 
e trata da importante particulari
dade da resi,tência, que divide 
em fiaica e psicologica. Comenta 
o ractor «espirita de equipa» e 
aborda a parte propriamente tec
nica, para a qual aconselha um in.
vent.irio das caraclerlsticas dos 
nossos jogadores, para se dtermi
nar quais as tendências e reacções 
dos xadrezistas em face do desen
rolar das partidas, permitindo ao 
aeleccionador estar a par e acon
selhar os elementos que escolher 
de acordo com os p•rmenores que 
observar. 

São sugestões muito interes
santes, embora na pratica, em ri
gor, nem todas pareçam viáveis, 
não pelaa características que en
cerram mas pela no11a clara falta 
de preparação para tão vasto 
quão completo plano de acti vi
da de. 

Pelo menoe, aparentemente, a 
aua aceitação nos meios oficiai• 
parece-no• duvidosa, pelo conhe
cimento que temos da nossa pe· 
quena adptação ao que se consi
dera como ••. novidade. 

Segundo tudo parece indicar, 
maia uma vez o treino da rutura 
selecção nacional de xadrez vai 
limitar-se a um ou outro torneio 
e à preparação de iniciativa par
ticular, no campo do estudo da 
teoria ••• 

Joga-se actualmente, no Grupo 
Xadrez de Lisboa, o campeonato 
do Sul, disputado por nove joga
dores da categoria de honra da 
Associação e por três Mestres. Em 
seguida, ainda sem confirmação 
oficial, efectuar-se-á o campeonato 
inter-clubes e o torneio doa Mes
tres-e daqui sairá a equipa a en
via r a Madrid. 

Do problema da selecção na
cional e da orgânica dos torneios, 
falaremos noutra oportunidade. 
Por agora preocupa-nos, acima de 
tudo, o perigo que a nossa repre
sentação poderá correr se se per
sistir em métodos que encerram 
comodismo muito prejudicial. Uma 
preparação baseada nos ruoldea 
propostos pelo internaciona.l Rui 
Nascimento, por exem.Plo, seria o 
ideal - sem exigir mwto. 

Mat também, no caso de bipo
teaea menos animadoras, não de
vemos deixar que se apodere de 
nós o péasimismo derrotista. Não 
há dúvida que os nosaos jogado
res, mesmo sem a intervenção 
oficial, não descuram a sua pre
paração e que em Madrid os vere
mos exibir-se no máximo da sua 
forçai 

VASCO SANTOS 

Staalm 
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·Ainda algumas imagens 
do rPORTUGAL·ESPANHA 

• - Za.rra •di1p1ra ... o 1.P •joal• da E1pan.ha 1 a - Azevedo 
<apta a bola e •iaia u lntoçau do ad .. uúlo. 6 - À inda 
Arevedo ~m &ceio. Cardo10 ant.uipoa ••, porim, tDCluaa.to 
Pelidaa.Ô •1câur1• um par de 1d•tr1,rio1; .f - Um rem.ate de 
!al>t!C• de Z•n• por co.t.rc • d•(c•• lu•ll.aoa 1 1 - F,.aod•co 
Ferreira e Amaro acabam. de ('Orlar oma avan~ada petl•o•a i 
5 - Ã1pecto geral do ut6dlo de Riazot 1 7 - Na Coronha : 
o lt• director geral de De1porto1, com 01 dr1. Melo &rreto 
• Vlráilio Paula, rupectJvamcoto <ODlol de P ortogal o dlrcc· 
tor da F. P . F: , 8 - À entrada monumental do utldlo da 
Corunha: 9-Tavarei da Silva cdeaabafa• com E.1çarth1 e 
Ribrlro do• Rdt, 1õbre a durcu do rcl .. do de Rhzor, 10 -
01 ceçadore1 de eatógr.fo•, 1acriftcam·11 a todo. O mt1mo 
.,.rupo de colaccioo.adoret rodeta Pe)'tOtto e Gome1 de Co ta. 

padta.tcmeote d 11 • 
po1to1 a at•a.der 01 
pcdldo11 t1 -O• fo
t6grafo1 portufue••• 
e c1p•nh6l1<1uttrab1-
Jb1.ram. no Portu~.J .. 
·E.•p•nh• i U - Um 
pormenor da 1et 1l o 
de glmn&ttlo• dot 
portugue1e1 ante• 
do treino leito n& 

Cotanho 



ESGRIMA 

os 
da 

TORNEIOS NACIONAIS 
«Mocidade Portuguesa» 

foram ganhos pela Estremadura e Beira Litoral 

NA «Casa da Mocidadu,onde 
centena• de rapnes vão 
colhêr diàriamente os be
néficos efeitos da edu

cação flsica e desportiva, disputa
ram-se os campeonatos nacionais 
de esgrima de sabre e de esp.,da, 
aos quais concorreram apenas re
presentantes dos Centro• Especia
fütados de Lisboa, Põrtoe Coimbra. 

Há anos, estes torneios reOniam 
maior número de ali radores, pois 
estavam presentes mais algumas 
regiões do País. 

Surpreendeu-nos agradàvel
mente a superioridade técnica que 
os rapazes da Beira Litoral reve
laram na prova de sabre por equi
pas, durante a qual se impuseram 
aos seus camaradas da Estrema
dura e do Douro Litoral. lsto pa
rece demonstrar que na região há 
certa tendência para a prática maia 
aturada da es~rima de sabrc1 que 
deve ser culllvada com carinho. 

Nas competições de espada, já a 
Beira foi suplantada pelo Douro e 
pela Estremadura, ocupando os 
últimos lugares, tanto no torneio 
coleclivo como no individual. 

Verificou-se a supremacia da 
Estremadura, tão assente no valor 
de Edmundo Franco como a su
perioridade de Coimbra, ao sabre, 
se baseou na intuTção de Baptista 
Rodrigues. 

Se êstes foram oe elementos de 
maior evidência nos campeonatos, 
outros houve, porém, que nos de
ram igualmente boa impre11ão 
quanto às suas possibilidades: An
tero Martins, Maia, Fi~ueiredo e 
Giesteira, entre os espad11ls1; Dar· 
ros, Abreu, França Martins e Ro
mão, entre os sabristas. 

PUGILISMO 
(C•"""••Fil• do f'dr'"• 7) 

refreado com três golpes no quei
xo. Oscilou mas não caiu. 

A vitória de Quintas, por pontos, 
embora lilieira, era evidente. Ro· 
cha tem ainda pouca experiõncia 
e as suas fintas de parafuso, com 
flexão das pernas, Ião prova 
disso. 

Rebordão e Mateus, dois pugi
Jistas conhecidos e amigos, fize
ram um combate também amigá
vel. Muito gás e aceleração vistosa 
mas poucos socos na cara. Apesar 
disso, foi a melhor luta da noite. 
A decisão do empate não corres• 
pondeu à marcação pontual, que 
pertencia a Mateus por escassa di
ferença. 

A abrir a sessão assistimos ao 
combate de Trindade e Cruz Pas
sos. A vitória coube ao primeiro 
nomeado, depois de um combate 
sem beleza nem estilos. 

Quanto àa arbitragens, o traba
lho doa clireclores de combate não 
nos agradou. Por exemplo, devem 
ordenar o break em alta voz e 
nunca pa11ar por entre os homens. 
Também devem ser rápidos nas 
suas intervenções e para isso nlo 
andar ao longo das cordas, exclu
sivamente, antes acompanhar os 
pugilista• maia de perto. 

A assistência foi e1ca11a e não 
mostrou muito entusiasmo. 

RAFAEL BARRADAS 

Aasisliram às provas os srs. Mâ
r iode Noronha, presidente da 
Federação de Esgrima; coronel 
Silvão Loureiro, da Comissão Su
perior de Educação Fisica do Exér
cito; coronel Oscar Mota, antigo 
e prestigioso mestre de armas; 
capitão Pereira de Castro, sub
-delegado da Ala 2 da M. P.; ca
pitão Campos de Andrada, inspec
tor de esgrima da «lllocidade•; e 
capitães Mârio de Figueiredo, Má
rio de Almeida e Alves Monteiro, 
directores, respectivamente, dos 
Centros de Esgrima de Lisboa, 
Põrto e Coimbra. 

Notou-se a ausência de algumas 
individualidades que faziam parte 
do júri de honra. 

Resultados tecnicos: 
Sabre 

llt~iu~:,fg~·:i, ª:l;:u!'."d~ª~~ .. ~~ ~~t 
~~1• l~~:~!::d~l.0ª(10!:,~;~~0 ~:,;ã·::Rl~ 
f.~~)' 1i~f~o!!'ilt~4ral r1r:::::,;sn::: 
rot, Jorca de Canalho e Hearique Sa.n· 
chc•)· 

ladl•ldual - 1.0 8af.tista Rodrigue& (B. 
L.) 7 v. o 1 d. i z.0 A exaa.dre Barros (D. 
L.), 1-1 i 3.0 Era• Abreu (O. L.). 5-3; 
'-º França Ma.rtl111 (B. L.). 4'-4i a.0 Do-

ih~fÔ~ ~~~~;~·1.:-P'r-!t~º J:rl:.~:;,(n: 
~:~' r;-:.~ ·~~~T::~E.3;~~~~º (E.). ~ i 

Ef pada 
Kqulpa1- t.• !-stremadura (Edmundo 

Fta.aco. Aatoro Martins e jos6 Jorge do 
Flcuolredo); i.• Douro Lhoral (Ãlberto 
Gle.1tcin. do .Almeida. Manuel Peis:oto 
Duarte ~almo Ba.rbosa ltala) i 3.ª Beira 
Litoral 016 Prffaça. Ant61110 Prado de 
Ca11ro e . 'uoo Barros e Cunha). 

tadl•ldu,al - t.0 Edmundo Fra.aco (E.}. 
7 "· 1 d. i i,.0 Antero MartlAs {E.}, 5-3 i 
3.º Jaime Mala tD. L), a 3 t c..0 )orce Fi
suelredo (E.), '-' i a.0 Alberto Gic.steira 
(D. J..), .a.-4.; 6.º )bauel Du.rte (D. J..), 
3-a; ?.º jot6 Proença (8. L.), $--$; s.0 .A.a
td•lo Prado de Cutr<> (B. L.), Z-6; 9.0 

Barro• e Cunha (B. L), Z-6. 
Dirigiram os «assaltou os pro

fessores Campos de Andrada, Má
rio de Figueiredo e Martins Cor
reia. 

O GRUPO DESPORTIVO 
DA CASA VAULT/ER 

inaugurou 
e sua secÇ.ão de esgrima 

Tivemos o prazer de assistir h6 
dias, por gentil convite dos seus 
dirigentes, à lneugureção do sec
ç8o de esgrima do Grupo Despor
tivo de Cese Vaullier - vesla or
genlzeç8o Industriei que cuide com 
carinho particular da educeçlío fí
sico do seu numerosíssimo pessoal, 
com o pormenor ellamenle simp6. 
llco de ser o seu director, o ilustre 
d11sporllste sr. Mexlme Vaullier, o 
primeiro o dar eos seus devoledos 
coleboredores o exemplo pr61ico 
de com êles comperliclper nos tor
neios que organizem. 

A nove sele de ermos, lnstelede 
em boas condições, tem j6 concor
rência de considerar e é dirigida 
pelo mestre sr. Carlos Nellls. A 
prova Inaugural disputou-se li es
pada, tendo por prémio o laço 
cAnne Marie Vaultier>, que ser6 
adjudicada ao atirador que obtiver 
o melhor resultado no conjunto 
de lrês cpoules•. A primeire destas 
foi ganha por Fernando Igreja, se· 
guldo de Albertino Bõto, Maxime 
Vaulller, M6rio Tavares, Eduardo 

Porque não 

"PORTUGAL ESPANHA'.' 
ANUALMENTE EM TÔDAS AS MODALIDADES? 

DIVERSAS manife1laç6e1 do 
intercámbio desporlioo 
luao-espanhol ae lém veri

ficado, felizmente, de hd me1e11 
para cd: enconlro11 oficioi11 de 
futebol e outros. parliculare1. da 
modalidade; embale dai 11elecç6e11 
nacia11ai1 do xadrez, de11porlo 
intelectual por exceléncia; com
participaç/Io doa cicli8'011 portu
gueses em prova11 di1pulada1 na11 
ellrada1 espanho/01, uma11 veze11 
individualmente, oulra1, com 
maiore11 respon11abilidade11, como, 
por exemplo, na e Volta a E11pa
nhao, que começa agora; jogo11 
inter-regionaif de «l1andball»; 
combatei de pugilismo, ele. De
pois de tudo o que se tem feito 
neste perfodo recente, além da
quelas, outras modalidades, como 
o atletismo, a nataç/Io, o remo e 
o •hockey», prendcr(lo a alcnçlfo 
dos desportistas das duas nações 
vizinhas e amigas, irmãs de raça, 
numa emula,iJo bem compreen
dida, da qutil fó vantagens po
dem advir para 011 progresso• 
comuns que os dois povo11 ibéri
cos ambicionam. 

Sempre fomos-e ealamos em 
muito boa companhia, àquém e 
illém fronleiras-partiddr1011 fer
voroaos desta aproximaçlfo luso
-espanhola e das manifellaç6e1 
frcqaentes e reg ularmente perió
dicas de intercámbio de1porlivo 
em 16das 011 modalidade11 prati
cadas. 

lloje, eua aclioidade, técnica 
e particularmente dirigida pelo1 

M. Galo, J. Greça Palma e J. Ba
ptisla Azevedo. 

O conhecido esgrimista Josê l. 
Nogueira, capil8o da secç8o, to
mou porte na cpoule•, mas sem que 
os seus resultados contassem para 
o classificaç8o. 

Se o vencedor demonstrou qua
lidades dignas de serem cultivadas, 
A. BOio patenteou todavia lntuiç8o 
invulgar e condições para se tornar 
um atirador forte. Os outros con
correntes, ainda com pouco tempo 
de pr6tica da espada, formaram um 
conjunto agrad6vel. 

A esta Interessante festa assistirem 
os srs. M6rlo de Noronha, presl· 
dente da Federaçlío de Esgrima, ca
pitêo Campos de Andreda, adjunto 
técn ico do pelouro de desportos 
do F. N. A. T., e outros esgrimistas 
e individualidades do melo despor
tivo. 

Após uma visita às novas Instala
ções fabris da Cese Veulller, cons· 
lruçêo magnifica, na qual se previu 
com larga vis5o e acllvldade des
portiva e recreeliva do pessoal, foi 
servido um ccopo de 6gua• . Falaram 
os srs. M6rio de Noronha e capi
tão Campos de Andrade, que feli
citaram os novos esgrimistas e fo· 
coram o agrad6vel surprêsa do 
magnifico embienle desportivo que 
encontrerem ; Maxlme Vaullier, que 
saüdou as entidades pre.senles, cufa 
comparência agrodeceu, e o nosso 
camarada Avelar Machado, como 
chefe de redacçlío da Stadium e 
em nome dos jornallslas presentes, 
que ofirmou ao sr. Mexlme Vaulller 
e aos seus colaboradores o re· 
conhecimento dos representantes 
do Imprensa pela amabllíssime re· 
cepçlio que lhes foi /eito. 

organi11mo11 competente11, como 
11emore foi, é 1uperiormenle 
orientada - e justamente acaute
lada- por enlidade11 oficiai11, do 
que 116 podem re11ullar beneftcio11, 
11ob lodo11 011 prifma11 por que 
queirama• encarar o problema. 

filo dd-no1 confiança: con
fiança no pre11ente e can(uinça 
para de futuro ••• E11perança de 
que, amanhlf como Ol[Ora, o in
lercllmbio de11porlioo ibérico ntla 
arrefecerd • .• 

É que -relembrando, a pro
pósito, o Passado-canclutmos 
que nó1, 011 porlugue11es lemo
·noll entreçado a eito idéia com 
muito ma111 paixlfo e enlu11ia1mo 
do que 01 no8I08 e1timada1 oizi
nftos ••• 

Em mais de uma oca1itia a sé
ri11 ele embales desportivos, no
meadamente no futebol, tem so
frida inlerrupç6es mais ou meno• 
longas, para as quais. dÍ!fo-se a 
verdade, pouco lemas conlri
buldo... Os jogai «Portugal
-Espanha•, que deviam merecer, 
nas dua1 Federaç6es, tanto cari
nho como os próprio11 campeo
natos internos, e ser encarada• 
com o 011pecto moralmente obri
gatório daqueles, ficam, à1 veze11, 
releçado11 para um plana 11ecun
ddr10, 11ujeilo1-e prejudicados
pela oblençlfo de dala11 di11pont
vei11, ou 11ó po11fvei11 11e falharem 
oulro11, oca11ionai11, em perapec
tioa. 

Ora, receamo11 que, quando as 
coi101 reçre111arem à normali
dade ( oxald élie regre110 11eja 
um facto próximo/), 011 referidos 
encontro• oollem a 1er de reali
::aflfO irregular, apena1 pa1111ioei11 
•ai no haq embargo• ••• 

Além deita falha, que Bincera
mente de11ejamo1 oer remediada 
para de futuro, 11ucede que, 11em
pre que •nueatro• hermanon 11e 
lembram do11 porlugue1e11 para 
experimentarem f6rça11 ou alcan
çarem lriunfo11 com os quai11 
contam de anlemlfo, nó• carre
mo11, pressurosos, a dar o nosao 
ac6rdo, como amigo11 1inceras, 
dentro do bom espfrilo despor
livo em que assenta o nobre 
principio de que, perdendo ou 
ganha11do, ludo é fazer deaporto, 
e porque muito no• honra e ale
gra-e88a é uma verdade-esta 
espécie de pugnas. Mas, do lado 
de ld, estaa teorias nem sempre 
prevalecem •.• 

Confiemo11, pai1, em que as 
relaç6e1 de11porlioa11 ibéricas, ci
mentada11, agora, durante um pe
rlodo grave ;ara todo o Unioer110, 
11e vtio manter com regularidade 
e ampliar, me11mo, no momento 
que ae avizinha, em que o relia 
do Afundo volta a estar ao no .. o 
alcance. Que, na11 odria11 modali
dadea, o «Porlugal-&panha• 
uja um facto certo, fixado pre
oiamenle no programa da11 rea
lizaç6e11 de cada ano. E que é1te 
embale 11e n/Io oerifique apena1 
naquela• modalidade1, em que, 
por molioo11 conhecido• de todoa, 
a no"a inferioridade é manifelia 
-pese eito afirmaçlfo, embora, 
ao nouo brio e à no1110 boa oon
tad1 patriótico• ••• 

RUI DE LISBOA 
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BILHAR 
ALFREDO ALHINHO 

tem assegurado o 1.0 lugar 
no torneio de segundas 

ca tegorias e o acesso 
às primeiras 

o torneio de 2.•• categorias, 
omaisimporlanledequan
tos se estão a disputar 

neste momento, atinge o seu têr
mo. Alfredo Alhinho, a maior re
veleção na süie americana da 
prova prestes a findar, já não 
poderá ser deslocado do 1.0 pôsto 
da classificação, ao qual subiu logo 
no inicio do campeonato e a sua as
cen1ão à t.• categoria (classe dos 
•ases») está igualmente assegura
da. O dr. Francisco Branquinho, 
seu mais directo rival, tem a con
firmação do 2.0 lugar dependente 
do resultado da partida dr. Lou
renço Gago-Raúl Vi dai. t até ago
ra, e depois de Alhinho, o ónico 
concorrente que realizou a média 
que qualifica o jogador como da 2.• 
categoria. Os seis restantes não lo
graram, ainda, média confirma tiva 
da classe em que estão jogando, o 
que constituiria um sintoma de
sagradável da noasa carência de 
jogadores de escol ee, antes de 
ludo, não revelasse a falia de adap
tação dos nossos melhores bilha
rlstas aos ambientes de competi
ção. 

Facto a registar, entretanto, e 
com agrado: todos os concorrentes 
conseguiram, na meia grande, sé
ries acima da centena. fslo depõe a 
ravor das suas possibilidades, e, até 
cerlo ponto, é sucepllvel de des
vanecer a má impressão despren
dida da inferiorioridade das mé
dias gerais alcançadas. 

Saliente-se, ainda1 que todos os 
jogadores em lorne10 registaram, 
já, médias particulares superiores 
às exigidas pela 2.• categoria, o 
que é de molde a deixar entre\•er 
que, conquistada a regularidade 
nos encontros de campeonato, as 
médias gerais s ubirão de valor em 
futuras provas. 

Indicam-se a seguir as médias 
particulares superiores a 10. 

Alfredo Alhinho: 100- 80,769 
- 28, 571 - 666-23, 629 e 18,181, 
Dr. Francisco Branquinho: 
~0-14, 285 -10,526. Ma rciano 
Alves: 25- 10,526. Dr. Lourenço 
Gago: 13,333 - 10,626 - 10,093. 
Alvaro de Oliveira : 16l7 - 13.133. 
Salvador Azancot : 12

1
5-10,810. 

David Reys e Sousa; 1 ,li 1. Raúl 
Vidal: 10,256. 

No encontro de sábado, contra 
David Reys e Sousa, Marciano Al
ves fêz a melhor exibição, produ
zindo as 400 carambolas em 16 la
çadas, o que lhe deu a média 
particular altfssimn de 25. É caso 
de dizer que fechou com chave 
de ouro. 

Faltam, para terminar a prova, 
H partidas Dr. L. Gago-Raúl Vi
dai e Alhinho.Or. F. Branquinho. 

A classificação geral é presente
mente a que segue: 

c1a ... u1 •• ,10 aeral 

(Referida a sábado) 

]. V. E. o. P. 
AUrtdo Alhlaho •.••• 6 6 li 
àlardaao Al•es •••••.• 1 • • .. S•hador ÃJ.aoeo1 ••••• 1 • • .. 
Dr. F. 8ra.nq11.ha.ho •••• 6 • 1 •• R&dl Vida! •••••••.•.• 6 .. : ... 
O&•ld Rcys e Sou11 .• 1 1 s li 

~r~.~:0d:0Õi1:ci~::: 6 1 .. 10 
7 7 7 
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!:l'A N o·s A L L 

Vencendo o Desportivo da Cuf 

o SPORTING conquistou 
o título de campeão de Lisboa 

O jogo de desempate para 
apuramento do campeão, 
disputado no domingo 

passado entre o Sporting~ o Oes. 
porlivo da «Cuf», foi espccláculo 
emocionante, embate duro e vivo, 
onde a vontade e o entusiasmo se 
deram constantemente as mãos, 
mas não foi bonita partida nem 
de elevado valor técnico. 

Sucede sempre assim nestes en
contros decisivos, nos quais os 
nervos vibram e a responsabili
dade pesa em cada aclo. 

Ambas as equipas se empre
garam a fundo, desde as primei
ras jogadas, e a velocidade foi a 
caracterfstica dominante no cam
po, velocidade que parecia insus
tentável mas que se manteve alé 
fim do tempo regulamentar, por
que lodos os jogadores se entre
garam generosamente à sua ta
refa. Alguns exageravam em du
reza, sobretudo o defesa •cufistu 
Duarte, que procedeu de modo a 
merecer sanção severa, mas muito 
lhes poderá ser perdoado pelo in
terêsse com que serviram a equipa 
a 9.uc pertenciam. 

r erminada a hora regulamentar 
de jogo com o empate a três bo
las, a sorte do campeonato deci
diu -se em vinte minutos suple
mentares e, então, a velerania dos 
SJ>?rlinguistas impõs a sua auto
ridade, e o ponlo da vitória, alcan
çado por Tomás, foi a jusla com
pensação do grupo de homens 
mais resistente e equilibrado. 

A falar verdade, os «leões» de
viam ter decidido a contenda a 
seu favor sem neceaaidade do re
curso a minutos complementares; 
bastava,Jbes, para tanto, um pou
co mais de cuidado e método or
ganizado na formação defensiva 
ante os lances livres na área. So
freram duas bolas absolutamente 
idênticas porque deixaram desco
berto o lado esquerdo da baliza 
ante os tiros certeiros de Mar
reiros. 

São êsles pequenos pormenores 
<J Ue às vezes destroem os bel\l!Íf
cios de longos e porfiados esfor
ços comuns; indesculpáveis em 
equipas de classe, mas pecha ve
lha no Sporting, <Jue peca igual
mente pelo pouco cuidado dos 
seus defesas quando lançam a bola 
em livre, ao acaso, quási sempre 
para as mãos dos ad,•ersários e 
get ando perigosas respostas. Jai 
me Silva foi, nesle capitulo, im
perdoável. 

Dissemos, e repelimos, que o 
nfvel técnico do JÕgo foi baixo: 
raras jogadas conslrulivas per
feitas (e recordamos, entre todas, 
uma dos sportinguistas, primo
rosa, atravessando o terreno em 
passes prontos e precisos, sem in
tervenção dos contrários, e que 
Manuel da Silva Jamcnlàvelmente 
rematou de encontro ao poste), 
abundaram as prisões e balimen
tos de bola e as jogadas pessoais 
primaram às combinações de li
nha para linha. 

Jorll'e AI masquê, nas rêdes do 
Sporting, te,•e exibição de realce: 
foi o melhor homem em campo e 
muito lhe devem os seus cama
radas pela contiança que lhes ins
pirou. 

Arbitrou a partida Henrique 
Feist, francamente bem, apenas 
demasiado complacente com os 
processos de choque de certes 
elementos. No julgamento das faJ. 
las e incidentes só mereceu aplau
sos. 

No domingo passado concluiu 
a primeira volta do campeonato 
de juniores, no qual o Sporting, 
detentor do tllulo, leva a confor
tável vantagem de quatro pontos 
sobre Belenenses e Marvilense. A 
prova, que decorre na melhor re
gularidade, tem põsto em foco 
reais progressos na gente moça, 
alfobre das futuras grandes equi
pas. 

JOSI~ OE EÇA 

A CULTURA FfSICA DA MULHER 

Queimadas pelo sol, eslas raparigas executam exercfc/01 com 
arcos - aclividade s6di11 e cheia de beleza inconlesl6vel 

BARREIRA 
DE SOL 

Campo Pequeno, 11 d e M aio 

UJ'\ cartaz de dia grande, qoe 
nfto correspondea li expec" 
tath111. Oito toiros do 

dr. Emflio lnfonte, bem apresen" 
lados m11s mansos n11 sua maio~ 
rl11, com as características do 
«monso de casta». 

No hag quinto maio, rezom os 
canoncs. De fncto, o sétimo toiro 
da torde e qointo da llde li espa· 
nhola foi o dnico que se deixoa 
toorear de capote e que chegou 
!l muleta inueslindo e crescendo. 
Fermín Rivera, o slmp6tlco tou
reiro mexicano, t6o querido do 
nosso pdblico, nao estel)e desta 
uez li altarn dos seos créditos, 
embora recebesse a maior oua· 
ç&o qae os lisboetas lhe tem tri· 
botado. l\ saa c!nena», nesse sé
timo toiro, embor11 l)õlente e 
uolontariosa, foi desigual e pre
judicada por am nerl)OSlsmo 
mais próprio de am OOl)Jlhciro à 
procura de «cortei». 

Armillila co n 1 ir m ou a saa 
classe de grande dominador. Foi 
jostamcnte ou11clon11do pel11 
c!aena» qoe ministrou ao sexto 
da tarde. 1\ Mano/ele toeoa o 
pior lote, pelo qoe só lhe pode
mos aplaodir algcms pormenores 
do soa arte lncomensarlil)eJ. 
O dltlmo toiro da tarde, o pior 
de todos, qae o colosso de Cór· 
do\)a tentoo deb11Jde toorear em 
todos os terrenos e por tõdas as 
formas, colheo-o ulolentamente, 
embora sem conseqa~ncias, na· 
ma dassaas arrancadas de manso. 

O ca11aleiro Fernando Sal• 
gaeiro cumpria discretamente, 
dentro dos posslbllidades qoe 
lhe olereciom os Inimigos. 

J. E. 

SEPARATA 
neste número 

A fotografia de 
ZEFERINO,. capi
tão do VITÕQ.IA 
DE GUIMARÃES,. 
última separata 
desta série. 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 

APLICAÇÕES 

A eua q•e oleHce 

melhore• preç~ e •erve com 

a motor l'apldez 

Avenida Almirante Reis, 6 
Largo do Intendente, li a 17 

Telefones: 46186, 46187 e51146 
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JUNIORES DA A. F. 1. 

o B E N F e A 
CONTINUA NA POSSE DO TITULO 

U M enc<U:ltto tzttaordtnhlo, para apurar o ••nc:cdor. co1:u
tituiu, na verdade, o mttllor fecho uut •• poderi1 ambl· 

do nu para o campeonato de junfortt da A. F. L. - uma compc• 
tl(io e<iío bito u adlvlnl>oa dHd• que a loe<rlçlo rtOnlu 21 
eczalpa1. 

À ltllz lnlclatha da Àuoelarlo terminou com um du 160 
que colocou. fuote a frtntl •• •Qalpat do Btafica t do Balentn1u. 
À lmpurtlDcla da lata • a popol#rlclaclt clot clubu ntla lntUU • 
1ado1 derua ao 1cootetlm.1oto foro• de HD.t adonal. Au lm, o 
ut,dio do Lumiar re-'uou ama u1bthada de que nlo dH dc· 
nhariam maltu parddat dt •••ata •rud••· 

A. daa1 •ctafpat 6n&lllta1 tDCODturam.·11 na u•aoda jor• 
nado da poult &o.ai cio torneio, empatando O·O. ficou, partatllo, 
por dJcidJr cHa ttaut,lo de 1opremul1, caa• pua multo• dnia 
ur fa.,otl••I ao• •a1al1• . Com thlto, o duuirolu da pro•• 
pareda dar razio ao1 que 111Jm peo.u·um. O 'Bcleneiuca. de 
modo ••r•l, coueâolu rtaoltado1 m•lt d1 conunur que o Beo6ca 
- e a.o 6m. 01 eocoru de um • d1 outro torf'•Y•m AC'tit,Ytl o 
fa•orithmo coocedido ao Beltaen1u. 

Eo;a.n.aram•H 01 <(ue pt.n.Hvat:n Qa1 o título madarfa dt 
J>()ttaldor • .• 

O Beofica venceu pot 2·1, quando • certo que poderia ter 
alcançado tuahado maJ• ••'Prft1lvo b11t1• a uum 01 avançado• 
t ido 1Dafs expeclhot no remate. • 

Qoem tiver au f1tldo ao eocootro t caufztr •tr H •coftu• 
1em. pablo, h' de con•lr que 01 • 1ncarc1do1• •• mottraram 
capuu clt praticar melhor !attbol do 4aa 01 •ualt•. H' m•· 
lhor Jd~la dt conjunto, melhor lli•rlo tntr• o• •'rio• comparti· 
m1nto1 do «ttam• 1 cn1lhor txt~uçlo 1ta1 fo;ada1 de pormenor. 
01 l>cn64uentu muecu•m • vlt6ila no Jogo de domln•o· •• 
me• merecem. tarnb•m alâamat ctn1ur11, pela mentira como 
actttaram e que lhtt poderia ttr cauHdo om dl111bor. 

Tendo, ptla irante, aduu,rlo• dt melhor complelçlo fltlc•, 
01 •tncarn1do1• deviam ter ucoa heddo qut nunca ,Poderlem. 
levar •antajtm na lute de perto ou no jõ.to eito. Q ua.n.to a nót 
1 lt.1fpa pecou por nlo tet t'lftado um• 1 ouc r1 coite. Nlo 
E u o 1'om comportam.ea.co ct.1 11nh•• delentl•H t nlo 11bemot 
o e1uc erla tido. pol• o• ••• oçado• b•a6caocn1u ooaca podtram. 
Je.,ar a melhor com. • dtfua dot ca.1-uh•. Ãufm. •• Jo1tl6ca • 
pohuza do cnore•. 

N u ta •oa ealbfçlo, o• •tocldo• dtluram-ooe a fmpreulo 
de que a lar•a 1operforidad1 que t•ldtod aram oo decuuo do 
campeonato, foi ruuhaott do u o maior poder ff.tlco, qoe io.du· 
l>ltàvelmeate , deu cu t ido maho Ocm apro•eltado. Ao cootrhio 
do que 1ucede oo Beo6ca, 1 maf1 l'dl tocrt 01 bele:o.toH• 
apootat dob oa trh cluatntot como fi•or•t 1alltntu da equfp1 
Slo flu o • •aoç. do ceotro, Andrade e o dtft1a Rocha. que 
1ab c ju1tf6eu o aoau 1 

No Btn6ca, o e4olllbrlo de uloru 4 malt notório, dt tal 
modo Q.ac 16 Vle h a pode mtrettr uma c.t.çlo upt• Jal. 

Strl• lnia1tlça o.lo lalar da arl>hr•••m· Abri F errtlra t t vt 

e::rctlt-n.tt: trah.lho - •• ârandt •irtadt ele t•ltu caut º' •azah• 
proHtjuI,.tm n• toada de dart•• com que a ctrta 11to11 
e d btt1m. 

D. D. 

O ata11ae do• caml>f5H 
jun.lorH em acçlo 

O BELENENSES 
passou adiante com dificuld ads 

P ARA completar o lote dos concorrenles nos quartos de fina l da e Taça de 
Porlugal • , dlspulou·se na passada sexta.feira, no esládlo do Lumiar, des· 

Pegando poeira, o dosaflo·desenpale entre o Belenenses e Eslorll. _lle acluou 
de forma a afirmar qt"' o venddo foi superior ao q ue venceu, como lantes 

Uma cl1fua ele Valonao 

vezes sucede om futebol. Em 
organização de jôgo como plano 
de equipa, tanto no aspeclo colec· 
tlvo como no Individual, o Estoril 
Praia marcou claramente a sua 
superioridade falhou .no aspedo 
remate - e por Isso perdeu 

O Bel•nenses realizou bem 
lreca nlbiçio. A equipa começou 
a l091r sem esfô•ço - pensando 
no sua deslocaçio a Madrid e 
os internaclorais• em Basileia. 
Ouando qulz jogar a sério - era 
terde O adversário já se con· 
vencera da sua superioridade. 

Semelhanles orienta~ões pro· 
duiem, algumu vezes , derrotas • 
desaires. Por fel icidade para o 
Belene.,ses - tudo está cerlo, 
quando acaba bem. E acabou da 
m•lhor forma para os •azuis• ••• 



llAftlJJjALL - u il)purung e campeao ae L1snoa 
EM BAIXO 1 o grupo campelo com o árbitro do encontro, à direita: 
da., fue1 <aptadu n o de116 0 (vh crónico noatro lu•ar). 

VELA <AMo. 
ehlad• Porta• 
lutH• fu dl,. 
J '1.tU llO 4o•la .. 
H a ta(a eCo• 
••adaot• Au• 
Pito SeuH de 

~~!:,~!!:d. ·:: 
••• JMtt ••• , •••• 
A .-lt6tla c:oa.l>c 
a Aat4al• • Jo. 
ti '! .. torlf. da 
a. Nual.A.fra· 
nua a .. tt• •• 
dHCte d.arQ.ata 

f.SGRIMA- C.111peon1101 Naclonall tia M . P, F.: - A cctulpa do Douro 
Litoral, Ytn~edota da pro-.a da Sa'brt; 2 - A c1a E.ttrrmadura, •tnce:dora em 
u pada. N a ,.Ja de armu do Grapo Duportl•o d1 Cua Vaultler: 3 '1a atl· 
radore• Cfut tomaram. parta n.o torneio 
l.aaujural da.Qatl& 1a_J1, com o ou profu .. 
1or, tr• Carloa NclUa. 

'- --"--
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HAMDBALL 
O campeonato de re•el"'Va• 

Normalmente, as provas oficiais 
obrigelórles, exceplo o cempeonalo 
da A. H. P., >ÕO marcadas pare de· 
pois daquele lorneio. Segue-se ume 
tradição até certo ponlo eceíl6vel. 
Se nalguns cesos h6 vantagem nisso 
te circunstancie de um lérmlno de· 
moredo impedir e realização do 
campeonato regional), noutros é 
aconselh6vel e dlspule desses P IO· 
ves no perfodo que an tecede o 
torneio maior de região. Vejamos : 
e realização do cempeoneto de re
serves anles traria o beneficio de 
servir de elucldeção aos direclores 
dos clubes com referência eos gru· 
pos de honre. Serie um excelente 
motivo de esludo. 

Ao mesmo lempo, evllerie e imo
relidede desporli11a de inscrição de 
jogadores de primeiro pleno em 
e reservas>, emquenlo a calegoria de 
honra coslume ser formada por 
elementos mels apagados. Aulomll· 
ticemenle, heverie a Jmedlete cpri· 
sõo> de celegorie, pelo que seriam 
evitadas es cbizarrles> de lôdes as 
épocas. 

Serviríe igualmente pare pôr em 
actividade os novos 6rbilros, com 
vislas aos jogos de meior respon· 
sebllidade. 

O lorneio desta época, à hora 
que escrevemos, einde nõo se ini· 
clou. Não sabemos também quais 
os clubes concorrenles. Mes e lo· 
mar confronto pelo exemplo de 
oulres épocas, o campeonato de 
reservas ocuper6 grande número 
de domingos, eté denlro do cdefeso> 
estabelecido oficlalmenle. 

O ea11111elo da s.• Divi•ão 

Conclufu o cempeonelo regional 
de 1944/45. 

Depois da vilório do Leçe sôbre 
o Ferroviário, grupo que também 
aspirava ao lflulo, o primeiro lugar 
de 2. ª Dlviseo ficou pertencendo eo 
clube de Melozinhos. O seu pôslo 
est6 juslamente ocupedo pelo onze 
que demonslrou meior poder rea
lizador e me is consciência colectlve. 

Ter6 de fazer os jogos de pas
sagem com o úllimo classificado da 
1.• Divisão - o Salgueiros-que 
teve de beixer li cauda por motivos 
e que j6 aludimos. Em cempo, pôde 
o grupo cencernedo> defender uma 
posição honrosa, fazendo parte do 
cpelolão médio> de clessifi~eçl5o 
gerei- mes e silueção irregular de 
um seu elemento erreslou o grupo 
pare a mais boixe clessi ficeção. 

Imprudência lamenl6vel ... 

o. eaeos do• em_po. tes 

Depois do empole na lebele pera 
o primeiro lugar na 1.ª Divisão, a 
A. H. P. resolveu consullar e F. P. H. 
àcêrce de elribuíçiio do lflulo de 
cempe6o regional. Como é do 
conhecimenlo público, pele reell
zeção exlre do enconlro Pôrlo
Vlgorose, que se efecluou no do· 
mingo passado, o entidade suprema 
do chendball> porluguês, com o 
benepl6cilo de Drrecçl5o Gerei, re· 
solveu enuler e decis6o do cgoel· 
-overege> pera desempeles, eslebe· 
lecide h6 um ano, reconhecidas es 
deficientes informações de A. H. P. 
e lendo em visle o eslebelecido no 
Regulamenlo Desporlivo de asso
ciação norlenhe. 

Ficou desla maneira confirmada 
a decisão j6 lradicional no cem
peonalo ciladino, que ne época 
anlerior havia sido allerada. 

Vingou, pois, e sã morei despor-

AS~ ORGANIZA.,ÇôEs: DA";«:sTA 01 u M» 
EM FAVOR DO DESPORTO NORTENHO 

Terminou a n·ossa «campanha» 
do primeiro semestre de 1945 

Trê• taça• e trinta medalh.a• d leputacla• po.- daae centena• 
de pradca.nte•-0 «volleyJ.all,>. o <tcorta-mato» e o atletlano 
paro, três modal i da de• que l>eneflclaram da• no••• iniciativa• 

NÃO haverá quem nos julgue mel por sentirmos, nesle momenlo, 
uma salisfação sincera. O que fizemos deslnleressedemenle em 
favor do desporlo norlenho parece, sem imodéslie, que nos d6 o 
direito a lal satisfação, como resullenle de um dever briosamente 

cumprido. E: que, pera o consegui r, não poup6mos esforços e sacriflcios. 
Movimenl6mos lrês modalidades e mais de duas cenlenes de despor

tisles em represenlação de ume dezena de coleclivldades, que pronlamenle 
se dispuseram a preslar-nos a sua colaboração com a cerleza da honesli· 
dade dos nossos objeclivos. Dêste somalório de inlclalivas e boas-vonla· 
des saiu uma valiosa obre de propagende, que h6-de ler, por fôrça, os 
seus efeilos benéficos na ectivldede do cvolley> e do allelismo norlenho. 
Assim, Sladium procurou desempenhar uma dos missões que lhe cumprem, 
pela sue posição no imprense porluguesa da especialidade. E os nortenhos 
nõo deixarão de reconhecer- como lêm reconhecido alravés inúmeras ma· 
nifestações de aplauso que recebemos - o nosso bom propósito de lhes 
valorizar a actlvldade desporliva, ainda que para tal houvesse necessidade 
de derrubar lôdas as dificuldades criodas pela hora presen te. 

Os vencedores dos lrês lroféus que pusemos em dispula foram: o 
S. C. Salgueiros, e quem coube a laça cJoaqulm Moreira Jor.>, pela brl
lhenle vilória da sua equipa na prova de ccorla-melo>; o F. C. do Põrlo, 
que conquislou e laça cDr. Salazar Cerrelre> no meis movimentado lorneio 
de cvolley» que se lem realizado enlre nós; e o Académico F. C., que 
ciosamenle se baleu pela laçe «Roberlo Machado> e que a conquislou 
com indiscutlvel superioridade. 

A primeira foi j6 enlregue no decorrer de ume memor6vel sessão, à 
qual presidiu o sr. M6rio de Cervelho, iluslre dele9ado da Direcção Geral; 
as duas restanles serllo enlregues no próximo mes de Junho, lembém no 
decorrer de ou Ire sessão que eslamos a preparar e que deve marcar como 
aconlecimento Invulgar no nosso meio. Ser6 o fecho de uma lnlcialiva bem 
inlencionade, que mereceu dos desporlisles norlenhos o melhor lnlerêsse e 
o meis sincero carinho. 

A lodos quanlos nos preslaram a sue valiosa colaboração, os nossos 
agradeclmenlos. 

ATLETISMO 

da 
A Fiá

1

ura 
Semana 

ANTONIO CASTRO 
O mais completo jogedor "º 

«volfey» nortenho e incontestà • 
velmente dos primeiros do Pois. 
Grande impulsionador de modali
dade entre nós. O último lorneio 
do Sladium ficou o dever muito à 
suo exuberante inicialivo. Chefe 
de secção de cvolfey» do F. C. do 
Pôrto em 1944 e 11ctuol copitão 
do leam de honro do mesmo clube. 

Nasceu em S. Miguel (Açôres), 
onde começou 11 sue ectividode 
desportivo, no Clube União Mi
coelense. No continente, por vir
tude do sua vide de estudonte, 
ingressou no Académico de Brogo, 
de onde trensitou pare o F. C. P. 

Megnífico espírito de despor
tista, jogador. correcto e leal, 
Fernando de Castro desfruta da 
estime de compenheiros e edver
stírios. 

A exemplo do que sucedeu 
com a temporada de ccorla· 
-melo», lambém agora coube 

õ nossa reviste Inaugurar e de alle· 
lismo puro - e, exaclamente como 
ne primeira, lembém desta vez e 
nossa ln iclaliva serviu admirllvel
menle e propaganda de modelidede 
e proporcionou e revelação de 
novos valores. Por oulro lado, o 
públ ico acorreu em elevado número 
eo Es16dio do Lime, dendo ao lor
nelo ambiente de brilhanlismo e de 
vibranle animação. Sem exagêro, 
pode efirmer-se que o nosso elle· 
lismo nllo poderia ter melhor jor
nada de aberlura, a que não fellou 
ainda, pera maior êxllo, uma orge
nlzeção exemplar, graças ao inle
rêsse dos lncans6veis dirigenles de 
A. P. A. e õ boa-vonlade dos sín· 
ceros amigos do atlelismo. 

A equipa do Académico F. C. 
ga.nLou o torneio da STADIUM 

vencendo a do F. C. P. com mérito i n di8Cuti ve l 

Inscreverem-se no nosso lo r. 
neio quatro equipas: a do F. C. do 
Pô rto, e do Académico, a do Ama
ranle e a do Oper6rio, represen· 
ledes por um tola! de 70 jovens 
alletas. Infelizmente, porém, õs dues 
úllímes não foi posslvel fazerem-se 

live, em beneficio da propaganda 
da modalidade. 

O 11olicia111ento d o1 campo• 

Muiles vezes apregoa-se a neces· 
sldade do cumprimenlo dos regule· 
menlos, quando h6 van tagem 
nisso ••. Noulr11s, apele-se pera o 
bom senso daqueles que têm nas 
mllos as rédeas do comando, com 

(Conll11ua no pag. flg·uinl•) 

representar, davido eo slmuliêneo 
falecimenlo de pessoas ligadas dl
rec l em e n le à vida das referidas 
coleclividades. Por isso, 11 lule re
sumiu-se a um enconlro F. C. do 
Põrlo-Académlco-preclsemenle os 
clubes que maior número de con
correntes apresenlavam. 

Essa lula leve muilo de empol· 
ganle e deixou a cerleza de que 
lanlo num como noutro clube se 
lrebalha muilo a sério pelo allelismo. 
Venceu a equipe do Académico 
(100 ponlos conlra 72), com lôde a 
jusliça, aliás. Os academistas dls· 
põem, na verdade, de uma valorosa 
equipe de ceslreanles>, e se é cerlo 
que a do F. C. do Pô rto vale meis 
do que aquilo que deixou perceber, 
não se pode, por oulro lado, deixar 
de reconhecer, no mo men lo, e 
superioridade daquela, õ qual muilo 
bem e justamenle vai ser entregue 
a taça com o no me de Roberto 
Machado, seu orienlador lécnlco 
e nosso prezado cõmerada. ~ pois 
lógica a dupla selisfaçllo dos jovens 
alletas do Académico, que presla
ram assim e melhor homenagem 
que podiam ao seu treinador . •• 

Por ho je, limilamo-nos a eslas 
ligeiras apreciações. Falaremos de· 
pois dos ellelas. Como no próximo 

domingo se dispula o Campeonelo 
Reglonel de cEstreanles>, repellç&o 
dêsle lornelo da Stadium, reclifl· 
caremos impressões em meis longe 
crónica. Por agora, limilemo-nos e 
dar e nota dos vencedores lndlvi· 
duais do nosso lorneio: 

60 melros-Américo Pinlo, F. C. 
do Pôrlo, em 7 s. 6/10; 120 me
lros, José Reis Almeda, Académico, 
em 14 s. 2/1 O: 250 melros, Ercfllo 
O liveira, F. C. do Põrlo, em 32 s. 
4/10; 700 melros, José Córl es, 
Académ ico, em 1 m., 49 s. 8/10 
fnovo crecord> regional), 2000 me
tros, Anlónlo Berros, F. C. do Pôrlo, 
em 6 m. 23 s. 9/10; 5 x 60 melros, 
Académico !Arménio, Queiroz. 
Dor la, Pessoa e Almadal em 38 s. ·, 
3x250 melros, Académico (Dorla, 
Orlando e CórlesJ, em 1 m., 41 s. 
6/10; 3 x 700 melros, Académico 
!Coulinho, Samuel e Corles) em 
5 m., 49 s. 2/10 (novo crecord> re
gional), A/lura, Pedro Pessoa, Aca
démico, com 1,55 m.; Compri
mento, Alfredo Serrano, F. C. do 
Põrlo, com 6,31 m. Inovo crecord> 
regional): Péso, Anlónio Morais, 
F. C. do Põrlo, com 11,79 m.; Disco. 
Ablllo Silva, Académico, com 26,21 
melros. 

E. S. 
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De oito em. oito dias 
EotA • -.-rado 

o P 6 rto-Galha t 

A reellzeç6o destes jogos inter
·selecções do Põrto e de Gelize, 
em futebol, tem sido motivo pero 
es mels desencontredes noticies. 

Pe rece, no entonto - segundo e 
oflrmeç6o solene de um dirigente 
de A. F. do Põrto-que o coso de 
e fec tlveç6o dos jogos depende 
único e simplesmente de con fi r· 
me ç6o escrito de um orgonlsmo 
oficiei, e gerentlr os dotes esco lhi· 
des-10 de Junho, 16; 17 de Junho, 
c6. 

Posslvelmente, mesmo entes destes 
Unhes sofrem à luz do pubilcidede, 
j6 se ter6 reollzedo ume reünilio de 
jornollstos desportlstos com e direc
ção de A. F. do Põrto, poro se os. 
sentor em trebelhos pr6ticos. 

Eis, pois, eo que perece, qu6si 
orrumedo !ste ossunto, que se tem 
protelodo de m6s poro mês ... 

Velho e verdede- e nós gostemos 
muilo de ser justos-que e A. F. do 
Põrto, em especlel pelo personeli · 
dede do seu dln&mlco presidente, 
o nosso prezedo emlgo sr. Alberto 

HandLall 
o fim de resolver pelo ccoreçlio•. 

E o coso do policiemento dos 
cempos ..• 

Se um grupo nlio policie o ter· 
reno e o 6rbltro sujeite-se 110 vul· 
gerlsslmo vexeme de ser lnsultedo, 
fogo um mundo de exlgêncies se 
levente pero que seje respeltedo o 
Regulemento. Todevie, se o fecto 
se d6 com !sses cJoões dos Regres>, 
ent6o j6 n6o h6 leis nem regule. 
mentos .•. 

Ore é este moreildede efuni lede 
que se deve benlr, fezendo respelter, 
unlcemente, lodo8 os clubes, por 
lguel, e os leis, no sue essêncle. 

Desvler-se disso é servir o per
tlculer em prejuízo do gerei 1 

LUIZ MARCOUNO 

de Brito, n6o descurou o essunto. 
Aproveltendo e Ide à Corunhe de 
represententes de Federeçlio de 
Futebol e de Dlrecç6o Gerei de Oes· 
portos, sollcltou os seus bons ofl· 
cios no sentido de der corpo à 
ldele. 

Perece eflnel tudo foi bem ence
mlnhefos e os jogos devem, por 
conseqO!ncle, ser ume reelidede, 
o que multo nos eprez register, 
n6o só porque represente e coroe
ç6o feliz do trobelho dos dirigen
tes de nosso Associeç&o, como 
tembém por se volterem e estreiler 
os leços desportivos que nos uni
rem, durente muitos enos, com e 
vizinhe e rldente Gelize. 

Por lnformeções colhidos e último 
hore, sebemos que pero e selecçlio 
de Gellze 16 estlio escolhidosAcune, 
Pedrlto e Borbolle, do Desportivo 
de Corunhe, e Fuentes. Rolgo e 
Yelo, do Celte de Vigo. 

Reu lt ..... 

A feste de homenegem eo enligo 
jogodor lnternoclonel de futebol 
Ac6clo Mesqulte rendeu 41.200$00, 
o que treduz, de certo modo, eml· 
zedee respeito pelo otleto que tentos 
vezes f!z vlbror de entusiosmo os 
mosses desportivos de todo o pois. 

Por outro ledo, o jestivol reoli· 
zedo no dle 6, no est6dio do lime, 
eo que perece com cer6cterclublste, 
conste ter rendido uns escessos 5 
contos. Com ume orgenlzeçlio CO· 
rlssime, como é e do lime, o seldo 
positivo n6o deve ser dos melho· 
res ... 

Crioeo aooociatlvao ? 

Dizem-nos que o conhecido diri· 
gente Teodomlro Argente Junlor, 
do Acedémlco, que esteve último. 
mente e presidir e Assocleçlio de 
Besketbell do Põrto, vel pedir o de· 
missão do seu cergo. 

Tembém Idêntico situeçlio surgiu 
com o mesmo dirigente no Asso· 
cleç6o Portuense de Atletismo, mos 
perece que certo lntervençõo feliz 
senou o conflito esboçedo. 

Entretento, ne elture em que es· 
crevemos - e situeçlio mentém·se 

Velejedores do Sport Clube do Pôrto em Espanha 

• 
O grupo de velejedores do Sporl Clube do Põrlo que 11 grevure 
reproduz, esteve ne Corunha, por ocHiio do encontro Portugal· 
E1p11nh11. Dispulerem diversos rege les com desporlisles galegos, 

obtendo megnífices vil6ri111 
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Os cavaleiros espanhóis 
(Conlinuaçdo da página ti) 

Portugal e a Espanha pelo que 
<liz respeito ao hipismo. O nú· 
mero de vitórias é igual .... 

E a vincar o ''alor dos ca,·alei
ros portugueses, o nosso entre· 
vistado esclarece: 
-A inferioridade tem sido pro

vocada pela diferença de catego
ria das montadas. 

«Bm Portugal - prossegue- só 
agora se olhou a sério êste pro
blema. (~ certo que houve uma 
remonta em 1909, mas depois 
disso as que se ''erificaram- e 
poucas foram-não deram resul
tados satisfatórios. No ano findo, 
o Govêrno resolveu o problema 
adquirindo um grupo de cavalos 
irlandeses, o qual, disso estou 
certo, melhorará sensivelmente 
as nossas possibilidades. 

-Só se poderá brilhar com 
bons cavalosl-arriscámos. 

-Sem dúvida! É condição bá
sica. Mas o que torna o desporto 
hlpico muito interessante é ainda 
a incerteza nos resultados. 

«Um bom cavalo dá às vezes 
um loque onde menos se espera; 
basta-lhe para isso um passo de 
galope ma l dado, que lhe inutiliza 
um percurso brilhante. Em con-

quento à Associeç6o de Besket. 
Argente Junlor: é um desporlisto 

correcto e com !ergo vislio. feze· 
mos votos por que deseporeçe esse 
deslntellg6nclo, se é ossim que deve 
ser clesslflcedo, pois dirigentes bons 
n6o s6o f6cels de encontrer. 

P elo me...,o ca minho t 

Perece que vemos pisor o mesmo 
cominho do eno pessodo pelo que 
diz respello à neteç6o. Esternos em 
começo de époco e eindo ninguém 
deu slnels de vldo. A chemedo As· 
socioç6o Portuense de No toção, 
que ninguém sebe se existe oinde, 
continuo e estor centre duos 
6gues• .. . submerso entre e indife· 
renço e o comodismo. 

Assim, opeser de todos os esfor· 
ços dos cerolos de modelidode, é 
Impossível que o netoçlio posse 
progredir no Pôrlo, de forme e ni· 
veler-se com o possedo. 

Supomos que este situoçlio não 
poder6 monterse. Alguém ter6 de e 
solucloner. E bom serie que o fi· 
zesse quento entes. 

traparhda, um cavalo de menor 
categoria, em dia de boa disposi
ção, olimpn, muitas vezes, contra 
tõdas as espectativas ••• 

-Prevc então uma boa época? 
. -Conto com ela. este ano o 
Concurso de Lisboa é antes do de 
Madrid, o que nos oferece a pos
sibilidade de um belo treino. 

E respondendo ainda a outra 
pregunta, o sr. general Latino 
diz-nos: 

- O Concurso de Madrid é 
sensivelmente igual ao nosso. No 
tempo do antigo hip6dromo, que 
a guerra civil inutilizou, havia 
certas diferenças. Hoje, àparle as 
provas de Cõrça, que fazem dis
putar por terem cavalos para elas, 
as caracterlsticas das duas com
petições são iguais. Os valores são 
identicos • •• 

E referindo-se à forma como 
têm sido tratados na nossa re
vista os assuntos relativos ao 
hipismo, o sr. general Latino diz. 
-nos ainda: 
-1~ sempre úti l a propaganda 

numa época cm que o motor su
plnnla o cavalo! 

«A Stadi11111 tem sabido pôr em 
bom plano um desporto de tra
dições•. 

Eis o que nos disse o sr. gene
ral Manuel Latino, figura de re
lê\•o no hipi smo nacional. 

ANTAS TEL'\ElRA 

Aos nossos 
leitor es 
lem o moioi> inlc .. 

urqulvor lodos O> 
oconlcclmenlos desportivo' 

de muior relavo no Conlinenff', 
lll1os e Áfrt<o, olrov6s J c folo

qroÍlos suq<•li vos. 
Convldomoi os no1uos lrifor4. s 

o en' iorc:m-nos boos PPº"º' fofo
qróÍi cos dos ouunlos que deseja

riam """ publitodo,. 

«FLECHA» 
A MELHOR BICICLETA 1 

As nossas separatas 
ESTAMOS procedend o à lmprenlo d ... prlmelr ao f&lhao da orl• 

lllna l drle d e oeparat ... com o• em'blem ao d oo cl u b eo d eopor d
"ºº do Pal•· 

E mquan t o d o damo• úúdo à ou a l n.Judo n a ST ADIUM , 
Podemo• J& a n u_n ci a.t" a o• ttO.•O• p rea.ad o• l eitore.• eia.e oatra MODA · 
UDADE. D E. Sl'.PARATAS, ABSOLUTAMENTE GRÁTIS, oerl. 
eve.at u almea te late~calada na q-uel a 1 

A «Biblioteca da ST ADIUM» 
t .. abalho vaoto, do m a ior latêri.He, d ividido cm dlveroao oérlee, tal• 
como hlotorlo11rafla e hlbliollr afla d eop ord v o, etc., conodtulado m a • 
11nHlco t:ePo•lt6rio d ae filia ra• e factoo d e m aior rel h o n o de.por to 
naclonol I 
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oa. GUllHElMINO DE MATOS 

ProprJ..clado da 
SOCIEDADE D& REVISTAS GRÁFICAS, LDA. 

REDACÇÃO E ADMINlS fllAÇÃO 
Troveu e Cidedlío Jo6o Gonçelves, 19, 3.0 
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i - No• 7oa metro• o nact<lot couu 

/4 a proH. I - D. Caallla (lp,) ao eottot 

• meta ea ••nceâor aa enaleta fie 1 x100 

metro•. s - M. Coelho (jp,), L. R.oth• 

(lp) a ]. A6re11 (cft.), i.0, ,,• o ;J,O ela .. 

1i&U<lo1 ªº' .aso metro•. ' - Oct4•io 

Coat• (Btal.), ttnet<lot tio 10/to om altan. 

1 - FonutJdo Pai•• (Sp.), .. acodor tio 
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